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A  corro-spoiidciicia oflieíal <l«i capital ele­
ve ser dirigida ao escriptoiio cio D iaiuo de 
L isboa, na imprensa nacional, aonde igual- 
mente se deve remetter, franca dc porte, a 
correspondência das províncias, assim co­
mo os poriodicos (luc trocarem com 0 D iaiuo 
nE L isboa.

Annunciam-so todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.
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FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
OOU ESTAUriLHA

Por um anuo.................................. 124000
Por seis ........................................... 64600
Por tres .. .......................................  34600

Communicados e eorrespondencias, 
por linha...................................  4060

A  correspondência das provínciíis, assim 
a official como a particular, ou seja para 
realisar assignaturaa da folha, ou para a 
publicação de cditaes, annuncios ou com- 
muiiicados, devo vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nSo se lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iabio  db L isboa, rua 
Augusta n.“  224 0 226.

S u as M ao-estades c  S u as A lteza s  p a s s a m  I de eseaccz em algumas ilhas d'este archipelago, 
^  cQii/ln aonde se dizia que haveria fome.

SCni n o v id a d e  ein  sua  u n p o ita ii • j guarde a v. ex.*  ̂ quartel general do go­
verno da província na villa do Mindello de São V i­
cente, 7 de janeiro dc 1860. =111."'® e ex.™® sr. 
ministro e secretario d ’estado dos ncgocios da ma­
rinha e ultramar. =  >S'e6as<tao Lopes de Calheiros e 
Menezes, governador geral da província dc Cabo 
Verde e Costa de Guinó.

rUtTE OFFICIAL
MIXISTEIUO DOS AEGOCIOS 1)0 REIXO

DIRECÇÂO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
S.* R o p a r t iç S o —3.* S o c ç í lo

Relação dos proprietários ou administradores de estabeleci­
mentos insalubres, incommodos ou perigosos, que noster-

MIMSTERIO DOS XEGOCIOS ESTR.VXGEIROS
_  Por ofHcio do consulado geral de Portugal no Rio

mos do decreto de 27 dc agosto de 1855 se acham regu-1 dc Janeiro, datado dc 6 de dezembro do anno findo, 
larmente habilitados com alvarás de licença policial, ex- coiftta terem ali fnllecido, desde O dia 8  de no- 
pedidos pela secretaria d’e.'‘tado dos uegocios do reino vembro até ao dia 5 do referido mez de dezembro, 
desde 31 de outubro do 1859 (Diário de Lisboa n.“ 24), j seguintes súbditos portiiguezes:

Joaquim Teixeira Dentes, idade 32 annos, ca.sado, 
filho de João Teixeira Dentes o de Anua Joa-

até 31 de dezembro

Antonio Soares Ribeiro, conservação dc um forno 
de cozer cal no sitio do Ramalhão, concelho do 
Uintra.

Antonia Delfina Fonseca do Nascimento Mello, con­
servação de uma fabrica de chapéus de feltro na 
rua do Telhai n.® 72, em Lisboa.

Bastos e Companhia, conservação de uma fabrica 
de estamparia e tinturaria de algodões, cm Braço 
de Prata, concelho dos Olivaes.

Bernardo Antonio Pires, fundação de uma officina 
de aguardente na rua da Capella, era V ai Torno, 
districto de Bragança.

quina Pereira, natural do Porto, ferrador. 
Manuel Joaquim, idade 32 annos, solteiro, filho de 

Antonio Joaquim e de M aiia Rosa, natural da 
ilha Terceira.

Bernardo Pinto Monteiro, idade 24 annos, soltei­
ro, filho de Joaquim Pinto Monteiro 0 de Joa- 
quina Pinto Monteiro, natural dc Vizeu.

Isidoro Manuel Alves Pereira, idade 23 annos, sol­
teiro.

Manuel Joaquim de Almeida, idade 47 annos, ca­
sado.

Bernardo Pereira, conservação de uma officina de Antonio Rodrigues Barbosa, idade 20 annos, sol- 
distillação alcoolica, e fabricação de genebra e teiro.
licores na rua de S. Bento n.® 408, era Lisboa. João dos Santos, idade 30 annos, casado.

Conde de Penamacor, conservação de um forno Antonio da Rocha, idade 18 annos, solteiro, 
de cozer cal no sitio da Ouressa, concelho de José Antonio de Almeida, idade 44 annos.
Qlntj-a. Marianna Justinianna da Nobrega, idade 80 annos,

Duque de Palmella, conservação de um forno de casada.
cozer cal no sitio do Ramalhão, concelho dc Cintra. João Teixeira da Cunha, idade 40 annos, casado. 

Eugenia Maria de Menezes Smith, conservação dc Francisco José de Andrade, idade 37 annos, casa- 
uma fabrica de papel na quinta da Abclheira, tio, filho de Francisco José de Andrade e deQ ui- 
concelho dos Olivaes, em que emprega machinas teria Francisca, carpinteiro, 
de vapor da força do 45 cavallos. Maria do Carmo Gomes Silva Braga, idade 20 an-

Francisco Dias de Carvalho, conservação de uma nos, casada.
fabrica de fogo de artificio no logar do Barro, João Fiusa Vianna, idade 37 annos, solteiro, 
concelho dos Olivaes, José de Moraes Sarmento, idade 47 annos, solteiro.

Francisco Fcrreira, conservação de dois fornos de José Antonio Cerqueira, idade 25 annos, solteiro, 
cozer cal contíguos, no logar da Mutella, conce-1 filho de José Pereira c de Justina Maria Ribei- 
Iho do Almada.

Francisco Roughton, conservação de uma officina José Pinto das Neves, idade 16 annos, solteiro, 
de aguardente no sitio do Grillo, concelho dos José Joaquim Pinheiro, idade 38 annos, solteiro. 
Olivaes. Thonnis José Borges, idade 13 annos, filho de José

Francisco Vidal, conservação dc uma estancia de Francisco dalSilva c  dc Antonia Jacinta, natu-
madeiras na praça da Alegria n.® 57 -M , em ral da ilha do Fayal, charuteiro.
Lisboa. José Barbosa, idade 29 annos.

Guilherme Grant, conservação de uns deposites de José Joaquim Esteves, idade 15 annos, solteiro, 
carvão dc pedra no sitio da Pontinha, a oeste da José Joaquim Moreira de Sousa, idade 35 annos, 
cidade do Funchal. solteiro.

João Augusto Vieira da Silva, fundação dc uma Domingos de Carvalho, idade 30 annos.
officina de distillação de aguardente na rua do Maria Isabel, idado 60 annos, solteira, filha de An- 
Sacramento n.® 56, á Cruz doTaboado, em Lis- tonio Cardoso e de Ignacia de Jesus, natural da

ilha de S. Jorge.
João de Azevedo Leitão, conservação de uma offi- José Machado Reis, idade 70 annos.

cina do distillação de aguardente na villa do Ta- Francisco Antonio da Costa, idade 32 annos, sol- 
boaço, districto de Vizeu. teiro, filho de Manuel Antonio da Costa e de

João Duarte, conservação de uma estancia de ma- Rosa Maria das Dores, natural de Braga.
deiras no logar do Pinheiro, concelho dos OU- Fortunato Augusto do Figueiredo, idade 37 annos, 
vaes. casado.

Joaquim Gil do Espirito Santo Pereira da Silva, Antonio de Jlcllo, idade 23 annos, solteiro, filho 
conservação dc um forno dc cozer cal junto á José de Mello e de Anna dos Santos, natural
serra dc Penha Longa, concelho de Cintra. Miguel.

Manuel Antonio de Oliveira, e Antonio Benedicto Manuel Alves da Cruz, idade 30 annos, casado, 
de Moraes, fundação de uraa officina de distilla- Clara Augusta Gonçalves, idade 15 annos, solteira, 
ção de aguardente no logar de Roios, districto Maria Emilia, idade 46 annos, viuva.  ̂
de Bragança. Custodia- Correia de Andrade, idade 2o annos, ca-

Manuel Duarte, conservação de um forno de cozer sada.
cal no sitio do Cabeço da Bezerra, concelho de Antonio Martins de Oliveira, idade 37 annos, ca- 
Cintra. sado.

Pedro Jorge, conservação de um forno de cozer Manuel Soares, idade 34 annos, solteiro.
cal no sitio do Pego Longo, concelho de Cintra. Jose Machado da Costa, idade 26 annos, solteiro, fi- 

Roberto \Valias, conservação do uma officina de Estanislau Machado e de Anna Joaquina,
distillação de aguardente, e de um moinho des- natural de Felguciras, alfaiate, 
tinado a moer cereaes, pilar cevada e espremer Manuel da Cunha Lima, idade 23 annos, solteira, fi- 
canna doce no Funchal, em que emprega machi- Bento da Cunha Lima c de Maria de Je-
nas de vapor da força de 12 cavallos. sus, natural do Jlinho, criado.

Theodoro José Ignacio, conservação de uma estan- José Antonio Antunes, idade 19 annos, solteiro, fi- 
cia de madeiras no rocio dc Sacavem, concelho R® José Antonio Antunes c  dc Anna Luiza
dos Olivaes. da Costa, natural do Scrzcdello, caixeiro.

Visconde de Estreraoz, conservação de um forno José Lopes Ferreira, idade 70 annos, casado, 
de cozer cal no sitio de Fanares, concelho de Manuel Elias, idade 38 annos, solteiro, filho de 
Cintra. | Francisco da Costa e de Francisca do Rozario,

natural do Algarve, marinheiro.
Francisco Rodrigues, idade 25 annos, solteiro, filho 

de Francisco Rodrigues c  de Roza Maria, natu­
ral de Leiria.

José Rodrigues, idade 7 annos, filho de José Rodri­
gues e dc Thomazia dc tal, natural da ilha do 
Fayal.

Joaquina Murnheimer, idade 40  annos.
Luiza Joscpha Goulart, idade 66 annos, viuva. 
Antonio Jacinto, idade 50 annos, viuvo, filho de 

Felisberto Rodrigues e do Anna Soares, natural 
da ilha de S. Miguel.

Antonio Mendes dc Oliveira Castro, idade 48 an­
nos, casado. -

Manuel Jkíachado.
Antonio Joaquim Salgado, idade 37 annos, casado, 

natural de Vai de Passos, trabalhador.
Manuel Silveira Machado, idado 28 annos, casado, 

filho de José dc Oliveira Machado c do Ignacia 
Rosa, natural da ilha do Fayal, trabalhador. 

Maria de Jesus, idade 20 annfis,? solteira, fillia de 
Antonio Francisco Pedro e de Anna de Jesus, 
natural da ilha da Madeira.

Francisco de Sousa, idade 19 annos, solteiro, filho 
de José de Sousa e de Antonia Boa Nova, na­
tural da ilha de S. Miguel, trabalhador.

Isabel Maria, idade 32 annos.
João Manuel Dias, idade 28 annos, solteiro, filho 

de Joaquim José Dias e do Maria Custodia, na­
tural do Porto, calceteiro.

Nliguel Borges Pereira, idade 32 annos, casado, fi­
lho de Manuel Borges c dc Anna Maria.

Isabel, idade 16 annos, solteira.
José Vicente Moreira, idado 31 annos, casado. 
Jacinto Francisco Gomes, idade 19 annos, traba­

lhador.
Manuel Raposo, idade 40 annos, casado, filho de 

João Raposo Botelho 0 de Maria Joaquina dc 
Jesus, remador.

João José de Castro, idade 34 annos, casado, filho 
de Manuel Sebastião e de Maria Eugenia, natu­
ral da ilha de S. Miguel, trabalhador.

José Pereira da Rosa, idade 16 annos, filho dc José 
Pereira da Rosa e de Clara Luiza, natural da 
ilha do Fayal.

Manuel Soares Cambra, idade 35 annos, solteiro. 
Epifanio Turricella, idade 60 annos, solteiro, natu­

ral de Lisboa.
Antonio da Silva, idade 45 annos, casado, filho de 

Custodio da Silva e de Maria Moreira, natural 
do Porto, trabalhador.

José Joaquim Gonçalves, idade 49 annos, solteiro. 
Narciso Alvares de Carvalho Pereira, idade 58 an­

nos, solteiro.
Antonio Pacheco, idade 28 annos, solteiro.
José Marinho, idade 11 annos.
José dos Reis, idade 18 annos, solteiro, natural do 

Porto.
José Joaquim da Rocha, idade 23 annos, solteiro, 

filho de João José da Rocha e de Thereza Ma­
ria, natural do Porto, trabalhador.

Antonio José.
Antonio Joaquim Chaves, idade 23 annos, solteiro, 

filho de Antonio Joaquim Chaves e de Bcrnar- 
dina Jacinta, natural da ilha de S. Miguel.
O que se faz publico para conhecimento dos in­

teressados.
Secretaria d’estado dos negocies estrangeiros, cm 

21 de janeiro de 1860. =  èmi7io Achilles Monte- 
verde. __________ __________

MINISTÉRIO DAS OBRAS PlIBLICAS, 
GOMMERCIO E INDFSTIUA

Resumo do activo e passivo do banco de Portugal 
em 31 de dezembro de 1859

filho de José Jorge: 9.°, Joaquim, filho de João 
Marques^ 10.®, Manuel, filho de Joaquim Roque 
Loureiro; 11.®, José, filho dc José Custodio Ma­
chado; 12.®, José, filho de Antonia Cassoa de F i­
gueiredo; todos do concelho da Figueira da Fçii, 
districto dc Coimbra. .

Recurso n.® 77, recorrente José Joaquim Rodri­
gues, da freguezia de Cerdal, concelho dc V a lcn ^  
districto de Vianna do Castello.

Recurso n.® 35, recorrente Francisco Felguciras, 
por seu filho João, da freguezia de Boibão, conce­
lho de Valença, districto de Vianna do Castello.

Recurso n.® 87, recorrente João Luiz Aífonso, da 
freguezia de Azevedo, concelho de Caminha, dis- 
tricto de Vianna do Castello.

Recurso n.® 97, recorrente Alexandre José Fer- 
nandes, por seu filho Alexandre José, da freguezia 
de Cerdal, concelho de Valença, districto de Vianna 
do Castello.

Recurso n.® 101, recorrente José Alves Casal da 
Cruz, por seu filho Antonio Alves Casal da Cruz, 
da freguezia de M oledo, concelho de Caminha, dis­
tricto de Vianna do Castello.

Recurso n.® 124, recorrente João Manuel F er­
nandos, da freguezia de Pias, concelho de Monção, 
districto de Vianna do Castello.

Recurso n.®126, recorrente Domingos Gonçalves, 
por seu filho João Gonçalves, da freguezia de Pias, 
concelho de Monção, districto de Vianna do Cas­
tello.

Recurso n.® 127, recorrente João Luiz, da fregue­
zia de S. João de Longos Valles, concelho de Mon­
ção, districto de Vianna do Castello.

Recurso n.® 143, recorrente Manuel Rodrigues Bar­
roso, por seu filho João Rodrigues Barroso, da fre­
guezia de Mazede, concelho de Monção, districto de 
Vianna do Castello.

Recurso n.® 145, recorrente João Fernandes, por 
seu filho Manuel Fernandes, da freguezia de A bc- 
dim, concelho de Monção, districto de Vianna do 
Castello.

Recurso n.® 147, recorrente Francisco José da 
Matta, por seu filho João Luiz, da freguezia de Gan- 
fei, concelho de Valença, districto de Vianna do Cas­
tello.

O ministro e secretario d ’cstado dos negocios do 
reino assim 0 tenha entendido e faça executar. =  
Paço das Necessidades, cm 17 de dezembro de 1859. 
= :R E I .= 4 n ío ?u o  Maria de Fontes Pereira de Mello.

Estil con form e=A níonto de Rohoredo.
Para constar, e para os fins designados no artigo 

40.® da Lei de 27 do julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com 0 chefe da respcctiva re­
partição. Secretaria do conselho d ’estado, em 12 de 
janeiro dc 1860.=*7os<5 Gabriel Holheche, secreta­
rio geral.

C o n fe r id a .= 0  chefe da repartição do contencio­
so, João Antonio Ferreira de Passos.

que não e s ta ^  (e çb ^ a , e que por si se foi abrindo 
como a cmpumnrtfíí^ é evidente que não houve ar­
rombamento, nem escalamento, e por isso nuUa- 
monte, e com offcnsa do artigo 442.® do codigo pe­
nal, se propozeram ao jury os quisitos fl. 40. Pela 
offensa pois do mesmo artigo annullara 0 processo 
desde a audiência geral; e mandam que os autos 
voltem ao mesmo juizo do direito, para que, se­
guindo regularmcnte a nova audiência, se propo­
nham 08 quisitos conformes com 0 corpo de dclicto 
e a lei.

Lisboa, 10 dc janeiro de 1860. =  Caldeira =  
Aguiar= Ferrão =  G r a d e =  Sequeira P into.= Fui 
prca|g^, Sousa Azevedo.

Está conform e.—  Secretaria do supremo tribu­
nal dc justiça, 24 de janeiro do 1 8 6 0 . = 0  secreta­
rio, José Maria Cardoso Castello Branco.

TRIBINAL DE CONTAS
Errata do aceordão do tribunal de contas, publicado no 11.® 

18 do Diário de Lisboa, sobre 0 julgamento da conta da 
camara municipal de Villa Pouca de Aguiar.

Pag. 70, col. 4 .“ , lin. 8 e 9 —  em vez d e = a tte n - 
dendo a que d’esta somma conforme a alçada do 
tribunal =  deve ler-se =  attendendo a que esta 
somma conforme a disposição do decreto dc 19 
de agosto ultimo, artigo 11.® n.® 2, é inferior á 
alçada do trib im al.=

ACTIVO

2.449:2671033
Dinheiro nas caixas e nas agencias— pa­

pel 320:804ig000...........................................
Letras descontadas, tomadas, c transferen­

cias de fuudos...............................................  3.694:064(3578
Empréstimos sobre penhores........................... 1.993:570^829
Empréstimo de 4.000:000^000........................  2.382:042^739
Empréstimo de 500:000(3000 para estradas

(contraio de 26 de março de 1855j............  275:000^1000
Titulos de divida fundada.....................valor 549:411^600
Acções do banco e companhias............  » 235:672(3500
Créditos sobre diversos....................................  711:0993906
Moveis e machinas...........................................  6:1083877
Effeitos depo.sitado8.........................................  4.456:8313713
Liquidações........................................................ 726:4903898

Relação dos proprietários ou administradores de cstalicleci* 
mentos insalubres, incommodos ou perigosos, que nos ter­
mos do decreto de 27 de agosto de 1855 foram mandados 
prohiliir por sc acharem cm logar povoado, proximo a ha­
bitações particulares, e sem as condições hygicnicas que 
80 exigem nos estabelecimentos de similbante natureza

Agosto!".” . 19 Antonio José da Costa, matadoiro dc 1 Joaquim Rodrigues, idade 23 annos, solteiro.
gado na rua direita do Lumiar n.® João da Costa, idade 18 annos, solteiro.
99, districto de Lisboa.

Novembro 12 Antonio Jacinto Botelho Ambar, for­
no de cozer cal na rua direita da 
Gloria, districto de Ponta Delgada.

Antonio José Rodrigues Murta, idade 40 annos, ca ­
sado.

Antonio Gonçalves da Silva Netto, idade 50 annos, 
viuvo.

Antonio Francisco, idado 25 annos, solteiro, filho 
dc José Francisco c de Anna dc Jesus, natural 
do Lisboa, marinheiro,

Xlanuol Francisco das Dores da Silveira, idade 18 
annos, solteiro, filho dc Manuel Francisco da Sil­
veira e de Izabel Francisca.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA GFERRA
1.» DIRECÇÂO — 1.» REPARTIÇÃO

Requerendo por este ministério Benta Theroza, 
viuva de Custodio José da Silva, cabo de esqua­
dra que foi da 1.“ companhia do 3.® batalhão de Joaquim José da Fonseca, idade 16 annos, solteiro, 
veteranos, que se lhe mando pagar 0 que seu dito filho de Manuel Martins da Fonseca e dc Ger-
raarido deixou cm credito, proveniente do venci- tnides Maria, natural da ilha Terceira,
mento de pret e expolio dc fardamento: assim se Marianna Thomazia, idade 30 annos, solteira, 
annimcia, em conformidade com 0 disposto na carta Francisco dc Aguiar, idade 19 annos, solteiro, 
de lei dc 24 de agosto dc 1848, para que as pes- Bernai”do Narciso, idade 13 annos, filho dc Antonio 
soas que se julgarem  cora tanto ou mais direito do Narciso Monteiro e dc Anna Eilvestre Narcisa, 
que a supplicante ao que ella reclama, possam dc- natural dc Lisboa.
duzi-lo no praso de sessenta dias contados da data I José Correia Pinto, idade 25 annos, solteiro, filho de
do presente annuncio no Diário de Lisboa: na cer­
teza de que, findo 0 mesmo praso, será resolvida a

,1_  ______T  . 1

Antonio Correia e dc Jlaria Pinto, natural do 
Porto, cocheiro.

pertenção da supplicante, cm harmonia com a jus- Joaquim José de Paiva, idade 20 annos, solteiro, fi- 
tiça que lhe assistir. ] lho de Antonio José de Paiva e de Maria The­

reza, natural do Porto, trabalhador.
Manuel do Rego Duarte, idade 20 annos, filho do 

José do Rego Duarte e de Francisca de Jesus, 
natural da ilha de S. Vicente.

Joaquim da Costa, idade 47 annos, solteiro, filho 
de José Caetano e de Jacinta Maria, natural da 
ilha da Madeira.

Maria Germana dos Santos, idade 27 annos, ca­
sada.

MINISTÉRIO IM)S NEGOCIOS DA MARINHA 
E l  LTR AM AR

2.» DIRECÇÂO— l.» REPARTIÇÃO

sr.— Tenho a honra de participar111.m o e cx.
a V. ex.® que 0 estado sanitario d’esta província é 
bom, e quanto ao estado alimentício, segundo as 
ultimas participações, já  vão diminuindo os receios

17.479:5603673

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
PROCESSO N.*

RELATOR) O EXCELLENTISSIMO CONSELUEIRO 
CALDEIRA

Nos autos crimes vindos da relação do Porto, recorrentes 
Luiz do Bento e Baltbazar do Nascimento, recorrido, o 
ministério publico, se proferiu 0 aceordâo de teor seguinte:

Aceordam cm conferencia os do conselho no supre­
mo tribunal de justiça, que com quanto 0 ministério 
publico no auto fl. 7 querelasse de tentativa de rou­
bo, com tudo como do auto dc corpo de delicto fl. 
3, se verifica que 0 réu entrara na adega (onde se 
disse queria ir tirar vinho) por uraa janella baixa,

EDITAL
L evy Maria Jordão, doutor em direito, auditor junto 

ao ministério da marinha, socio effectivo da aca­
demia real das sciencias de Lisboa, correspon­
dente do instituto de Coimbra, das academias im- 
periaes dc Rheiras e de Toulouse, do instituto na­
cional da Suissa, da sociedade dos antiquários de 
Amiens, da histórica de A lger, da academia de 
legislação de Toulouse etc., e secretario do jury  
do concurso para 0 provimento das cadeiras do 
curso superior de letras.
F aço saber que tendo, na conformidade da lei, 

de ser impressas as theses dos candidatos ás cadei­
ras do curso superior de letras, resolveu 0 jury do 
concurso:

1. ® que os candidatos á 4.® cadeira, que deviam 
defender a sua these no dia 3 de fevereiro, hão dc 
sustenta-la no dia 6 ; e os da 5.®, que deviam de­
fende-la no dia 6, hão de sustenta-la no dia 9 ;

2 . ® que os primeiros devera apresentar na secre­
taria da academia no dia 5, e os segundos no dia 
8, até ás dez horas da manhã impreterivelmente, 
doze exemplares impressos das theses, para serem 
distribuidos pelos membros do ju ry ;

3. ® que 08 manuscriptos das theses devem ser apre­
sentados ao secretario do ju ry  nos dias já  annun- 
ciados.

E  para constar 0 mandou 0 ju ry  publicar para 
08 devidos effeitos.

Secretaria da academia real das sciencias, 24 de 
janeiro de 1 8 6 0 .= D r . Levy Maria Jordão.

REPARTIÇÃO DE SAUDE NAVAL
O conselho de saude naval pertende contratar 0 

fornecimento de pão alvo c  generos dc mercearia 
para dietas dos doentes do hospital da marinha: as 
pessoas a quem interessar este annuncio queiram 
comparecer no dito hospital no dia 27 do corrente 
mez, ás onze horas da manhã.

Lisboa, 23 de janeiro de 1 8 6 0 .= 0  primeiro of- 
ficial, João Maria Soares.

ADMINISTRAÇÃO CENTR.VL DO CORREIO DE VIANNA DO CASTELLO
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Vianna do Castello, no mez de dezembro de 1859

PASSIVO

Capital...................................................................8.000:0003000
Notas do banco de Portugal em circulação 1.604:8583000
Depositos — papel 260;á803400 ..................... 2.628:1703803
Credores de effeitos depositados..................... 4.456:8313713
Transferencias de fundos................................  267:6603463
Notas do banao de Lisboa por sellar............  14:3023800
Débitos a diversos............................................. 181:8563684
Dividendos por pagar....................................... 37:4743000
Vários juros e lucros a passar para ganbos 

e perdas....................    288:4063210

17.479:5603673

Banco de Portugal, 23 de janeiro dc 1860. =  Os directo- 
res, José Antonio Ferreira Vianna Júnior— João Ribeiro 
Franco.

Está conforme.= Repartição do commercio e industria, 
em 24 do janeiro de 1 8 6 0 .= João Palha de Faria Lacerda.

SECÇÃO DO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO 
DO CONSELHO DE ESTADO

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exorcicio na sua real casa, 
bacharel formado era direito pela universidade de 
Coimbra, e secretario geral do conselho d ’estado 
administrativo, etc.

Certifico que 0 ex."*® conselheiro visconde d A l- 
gés, servindo de presidente da secção do conten­
cioso administrativo do conselho d estado, leu, em 
audiência publica de 11 do corrente mez, na con­
formidade do disposto no artigo 80.® do regulamento 
do tril)unal, a copia do decreto de 17 de dezembro 
do anno proximo passado do teor seguinte:

Tomando em consideração a consulta do conselho 
d’ctado pela secção do contencioso administrativo, 
para que foi ouvido o ministério* publico, sobre os 
recursos de recrutamento do presente anno, abaixo 
relacionados:

Ilci por bem, em vista da disposição do artigo 
35.® da lei de 27 de julho de 1855, annullar os 
aceordãos recorridos dos respectivos conselhos de 
districto por terem conhecido indevidamente das re­
clamações interpostas das decisões das camaras mu- 
nicipaes, quando para isso não tinham competência.

Recurso n.® 47 —  recorrentes: 1.®, Manuel, filho 
de Antonio Thomé; 2.®, Antonio, filho de Manuel 
da Silva; 3.®, José, filho de Marcellino Rodrigues; 
4.®, José, filho dc Joaquim Marques; 5.®, José, fi­
lho de Bernardo Rodrigues Bernardes; 6.®, João, 
filho de Manuel Fernandes Mazicato; 7.®, Manuel, 
filho de Francisco Fernandes Mazicato; 8.®, Manuel,

8ELLADAS KÃO SELLADA8 REGISTADAS

DESIGNAÇÃO DAS CORRESPONDÊNCIAS
CXBT18

JOBKAEB
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IMPRESSOS
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E

IMPRESSOS
DH

07F1CI0
PABTICU-
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PARA SERE.M DISTRIBCIDAS NO ORCULO POSTAL DE VIANNA DO CASTELLO
De posta interna.................................................................................. — - - - -
Do reino e ilhas................................................................................... 6:682 5:066 115 137 1:726 12
De Hespanha........................................................................................ - - 136 52 - —
D’alem dos Pyreneos.......................................................................... — — 2 5 — —
Das provindas ultramarinas.............................................................. — — - — —
De portos estrangeiros, por navios..................................................... — — 2 - — —
De Inglaterra, pelos paquetes............................................................ — — 15 36 — ••
Do Mediterrâneo, pelos paquetes....................................................... — - - — —
Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos . . . . — 323 6 ■■

PARA SEREM REMETTIDAS PARA TERRAS DO REINO E ILHAS, 
ULTRAMAR E PAIZES ESTRANGEIROS

Para terras do reino e ilhas..................................... .................... .. 20:214 9:335 9:469 1:122 2:013 27
Para Hespanha.................................................................................... 1:402 70 _ —

Para alem dos Pyreneos...................................................................... — - - —
Para as províncias ultramarinas...................................................... — - - —
Para 0 Brazil, por navios.................................................................... — — — - -
Para 03 portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos — - 38 69 - -
Para Inglaterra, pelos paquetes............................................................ _ - 240 8 - —
Para 0 Mediterrâneo e índias, pelos paquetes................................... - - 10 — — ••

26:896 .14:401 11:752 1:505 3:739 39

No mez de dezembro de 1858 0 movimento da correspondência foi 16:158 12:128 14:111 2:883 3:504 26

Pelo motivo dc falta de scllo existe por expedir uma carta para portos estrangeiros por navios.
Nas correspondências para terras do reino c ilhas, ultramar cpaizes estrangeiros, são comprehendidas as de Vianna 

do Castello, 0 as que do diversas terras vierami a esta administração para serem por aqui expedidas.

Administração central do correio de Vianna do Castello, em 0 1.® de janeiro de 1860. =  O admi­
nistrador, João Pereira da Rocha Paris.

GAMARA MI NTCIPAL DE LISBOA
A  camara municipal de Lisboa faz publico, que 

receberá até ao dia 30 do corrente, ás onze horas 
da manhã, propostas era carta fechada para o for­
necimento da pedra de cantaria para a eonstrucção 
do cano geral em prolongamento da rua Augusta 
até ao largo da Annunciada, com as seguintes con­
dições; devendo as mesmas propostas serem aber­
tas na sessão d ’cs8c dia, adjudicando-se 0 dito for­
necimento a quem por menos preço 0 fizer, e se 
assim convier á camara:

O fornecedor ou arrematante da pedra de canta­
ria se obrigará, dando fiança idónea, a fornecer, 
segundo os perfis depositados na abegoaria da ci­
dade, oitenta metros correntes de fundos, cento e 
sessenta metros correntes dc lados, e duzentos e 
quarenta metros correntes de voltas, que correspon­
de a 102™,99 cúbicos por semana.

Toda esta pedra terá 0™,22 de grosso nos cortes.

e será bastarda rija das pedreiras dc Paço dc A r­
cos, será bem lavrada de picola, com as juntas per­
feitamente normaes ás curvas do perfil. Áchando-se 
alguns cortes imperfeitos serão rcctificados na obra 
á custa do empreiteiro.

Toda a pedra, que não for de boa qualidade e 
não apresentar os cortes regulares, será rejeitada.

No caso de falta de cumprimento ás presentes 
condições, principalmente para 0 fornecimento se­
manal acima mencionado, 0 arrematante pagará 
uma multa de 15 por da importância do forne­
cimento da semana em que se verificar a falta, sen- 
do-lhe logo descontado no pagamento que se lhe fi­
zer, salvo os impedimentos por causa de força maior, 
sendo comprovados.

No acto da arrematação se estipulará a fórraa 
de pagamento.

----- A  camara municipal de Lisboa faz publico,
que ha de dar de arrematação 0 fornecimento e as-

Ayuntamiento de Madrid
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Bcnto das grades cm cima das duas cortinas exis­
tentes no largo do Paoo da Rainha, com as condi­
ções que cstaríío presentes no acto da arrematação. 
As pessoas a quçm convier a dita arrematação po­
dem comparecer na casa da mesma camara no dia 
30  do corrente mez ás onze horas da manha.

Camara, 24 do janeiro de 1800. =  O escrivão 
da camara, Nnno de Sá Pamplona.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA
A  mesa da santa casa da misericórdia d'esta corto 

manda aunuiiciar que no dia 1 .® de fevereiro pró­
ximo futuro, ha de por cm praça o fornecimento 
de lenha para cónsummo dos hospitacs dos expostos 
do Amparo cSantAnna, e recolhimento dasorphãs, 
soh as condições, que serão patentes no acto da ar­
rematação.

Contadoria da misericórdia de Lisboa, 24 de ja ­
neiro de 1 8 C 0 .= O  official-maior, Antonio Isidoro 
de Almeida.

REPARTIÇÃO DE FAZENDA DO DISTRICTO 
DE LISBOA
RAIRRO ALTO

Relação das annullações das verbas 
da contribuição predial, respectira ao 1.’ semestre

de 1859,
ordenadas pela junta dos repartidores do dito bairro

1.* S ocçflo
Visconde de Porto Covo— p̂or ter ficado 

devoluto no 1.® semestre do 1859 a 
loja n.° 4 do prédio n.®* 1 a 4  na rua
das F lo re s ...................................................

Joaquim Lucio de Araújo— idem no mes­
mo semestre o 4.® andar do prédio da
dita rua n.®* 44 a 4 0 ..............................

Herdeiros de Joaquim Pereira de Almei­
da— idem dito o 3.® andar do prédio

^554

2;^9G0

n.® 13 da rua da Emenda. 2j$900

9,?128

3^035

40^089

1^480

4r$!939

2j5221

1 &G20

m o

Josó Maria do Casal Ribeiro— idem nos 
mezes de janeiro a março a casa n.®®
20 a 27 da mesma rua..........................

Camillo Martins Cardoso— idem no 1.® 
semestre a sobreloja n.® 41 e a loja n.®
41 A  do prédio n.®® 40 a 44 da mes­
ma m a ..........................................................

Visconde de Gondeixa— idem dito o pré­
dio n.® 24 da rua da IToria S ecea .. . .

D . Luiza Maria Bandeira de Mello— idem 
dito 0 1.® andar n.® 74 do prédio n.®*
73 a 76 da rua do Loreto....................... 7j9104

Francisco Maria Machado— idem dito as 
lojas n.®* 90, 91, 93 e 94 do prédio da
mesma rua n.®® 90 a 9 4 .........................  33?^305

Misericórdia de Lisboa, como adjudica- 
taria do conde de Luraiares— idem nos 
mezes de janeiro e fevereiro a loja n.®
18 do prédio da rua da Torre de S.
Roque n.°" 15 a 1 9 ......... ’........................

D . Francisca Antunes Maciel da Costa 
— idem no 1 .® semestre o 1 .® andar n.®®
23 A  do prédio da rua do Moinho do
Vento n.®® 23 e 2 4 ...................................

Francisco Alberto da Costa Robim— idem 
dito o 3.® andar do mesmo prédio do
que é proprietário..................................... 3^404

Hospital do S. Jos6— idem dito a loja n.®
6.3 do prédio n.®® 61 a 63 dita rua do 
Moinho de Vento, c o 2.® andar do pré­
dio n.® 35 da travessa dos Fieis de
D qus.................................................................

Joaquim Maurício de Oliveira— idem dito 
a loja n.® 29 e o 2.® andar n.® 71 dos 
seus prédios da rua das Gavias n.®® 28
0 29 e 70 a 7 2 .........................................

Josó Izidro da Silva— idem dito o 2.® an­
dar n.° 9 do prédio n.®® 9 o 10 da rua
do N orte........................................................

Miguel Josó Francisco— idem dito a loja 
n.° 23 do prédio n.®® 22 e 23 na mes­
ma rua..........................................................

D . Maria Honorata da Silva Carvalho—  
idem nos mezes do janeiro a abril o 4.® 
andar G  n.® 35 do prédio da dita rua 
do Norte n.®® 33 a 37, e no 1.® semes­
tre, 0 1.® andar I , c  o 2.® andar K  do 
prédio n.°" 115 e 110 da rua dos Ca­
lafates............................................................  4:^095

Francisco Fortunato de Assis— idem no
1.® semestre a loja n.® 73 do prédio
n.®* 72 e 73 da rua do Norte................  2^^072

Antonio Evangelista Hcrcdia— idem dito 
o 4.® andar n.° 18, e desde janeiro ató 
maio, a loja n.® 16 do prédio n.®® 16 a
18 da rua da B arroca .............................

Antonio Paulo Soares— idem dito o 2.® 
andar do prédio n.® 16 da rua do Trom­
beta ...............................................................

Antonio Mayer Júnior, como adjudicatá­
rio de João Galvão Mexia— idem dito 
a loja n.®® 12 e 13 do prédio n.®® 12 a
14 na travessa do Sacramento...............  1^480

Bento Taboada— idem de janeiro a mar­
ço 0 3.® andar do prédio da rua da
Rosa n.®® 163 a 1 6 5 ................................

Luiz IMathias A yrcs Ramos da Silva Eça 
— idèm em diversos mezes interpolados, 
diversos quartos do prédio n.®® 81 a 83
da travessa dos Fieis de D eu s.............. 1,^357

Clemente de Lago— idem em maio c  ju ­
nho o 2 .® andar do prédio n.® 18 da
travessa do P o ço .......................................

Josó Profirio— idem cm diversos mezes, 
diversos quartos dos prédios n.°® 6 e 7
e 15 e 16 da travessa da Cai*a...........

João Vieira Pimenta— idem no 1 .® semes­
tre de 1859 os terceiros andares n.®® 9 
e 12, c  aloja n.® 13 do prédio d a m a  dos
Mouros n.®® 9 a 1 3 ..................................

Antonio Martinho Gonçalves— idem dito 
o 2.® andar n.® 34 do prédio da m es­
ma rua n.®* 32 a 3 6 ................................  2,4368

Nicolau Reché— idem dito a cocheira e 2.® 
andar do prédio n.® 2 na travessa da
E stre lla .......................................................  34848

D . Lucia Balbina do Carmo da Silva Freire 
— idem dito a loja do prédio n.®® 56 c
57 da rua da B arroca..............................

Manuel Joaquim dos Santos— idem dito 
todo 0 prédio n.®* 159 a 160 da rua da 
Atalaia, c  o 3.® andar da esquerda n.®
182 B do predio da mesma rua n.°® 182 
a 183 B, e nos mezes de janeiro a mar­
ço 0 4.® andar D  do dito predio........... 7,4871

Antonio X avier da Costa V eiga— idem dc 
abril ató junho um quarto do 3.® an­
dar no predio n.®* 1 a 4 no largo dc S.
Pedro dc Alcantara..................................  54550

Francisco José Caetano Nunes— idem cm 
todo 0 semestre o 2 .® andar do predio
n.°* 24 e 25 da rua da A ta la ia ...........  14330

João Cesario da Silva Batalha —  idem de 
abril a junho um quarto do 1 .® andar 
c  outro do 3.° do predio da mesma rua 

a 105.

14172

24368

4592

4247

24023

Í379

4516

n.̂ 100 4850

1584508
Í.2-* S ocçâo

José Caetano Alves dc  ^Miranda— por ter 
ficado devoluto desde janeiro ató março 
0 2 .® andar n.® 1 1 2  do predio n. 
a 114 da rua da Rosa................ ..

112
4592

Manuel Francisco Mafra— idem cm diver­
sos mezes inter^iolados diversos quartqs 
G barracas do predio n.®* 51 a 57 no
Alto do L o n g o ........................................... 4912

João j\Ianucl— idem em todo o semestre 
diversas barracas e outras divisões do 
predio n.®* 61 a 68 no A lto do Longo 24886 

Antonio Dias Leal— idem em diversos nic- 
zes varias divisões do predio da rua do 
Longo n.®® 20 e 20 A , e em todo o se­
mestre a loja n.® 22  na travessa do
Condo dc Sourc..........................................

D . Lucia Balbina do Carmo da Silva Freire 
— idem em todo o semestre o prcdioji.®
17 do beco da C onceição.......................  4^’

Vicente Josó Lopes do Azevedo— idem 
dito a barraca n.® 16 da travessa da 
Horta, 0 1 .® andar n.® 118 na rua dc 
S. Sebastião da Pedreira, a loja n.® 129 
da mesma rua, c  o 1 .® andar n.® 8 e 
loja n.® 12  do predio n.®* 8 a 12  da
travessa de S. Francisco X .avier.........  242!

D . Antonio Manuel de Vilhena— idem dito 
quatro lojas e o 1.® andar n.® 9 do pre­
dio n.®® 1 a 9 da i*ua do L ou re iro .. . .  6406Í

João Bachelay— idem dito o juedio n.® 3
da travessa dos Fieis do D eus.............. 64166

Marquez dc Pombal— idem dito o })ala-
cete da rua Formosa n.® 1 8 .................. 124334

José Slaria do Carvalhal— idem dito o pre­
dio da travessa da Cruz n.®* 11 c 12. 24300

D. Maria Germana Verdades— idem dito 
0 2.® andar n.° 14 do predio da tra­
vessa da Cruz n.®* 13 a 15....................

Religiosas carmelitas descalças— idem de 
abril a junho o 5.® andar n.® 5 do pre­
dio n.®® 4  a 6 na rua da V in h a ...........  42!

Bernardo Pinto de Moraes— idem uo 1.® 
semestre o 2 .® andar n.® 12  do predio 
n.°® 11 e 12 da rua do S. Boa Ventura 44* 

Clemente do Lago— idem dito o 2.® andar 
n.° 31 do predio da mesma rua n.®® 31
e 3 2 ..............................................................  I 4 IÍ

Manuel Joaquim dos Santos— idem dito a 
agua-fiirtada n.® 28 do predio n.® 26 a
30 na travessa dos Liglczinhos............  48^

Caudida Maria Simões— idem dito o 3.® 
andar n.° 49 do predio n.®® 48 a 50 na
rua do C arva lho .......................................  34799

Abrahão de Simão Cohen— idem dito 0
predio da mesma rua n.®* 94 a 9 6 . . . .  444H

Luiz Gonzaga Ferreira— idem dito a bar­
raca 11.® 29 da rua do Jasm in...............  14776

Francisco Josó Pereira Guimarães— idem 
dito 0 predio n.° 68 da rua do Procis­
são......................................................................  64P

Thomás de Aquino Fernandes— idem dito 
as barracas n.®® 30 e 30 A  da travessa
do Monte do C arm o.....................................  48 ‘

Manuel Carlos Monteiro— idem dito aloja 
n.®® 20 e 21 da travessa dc S. Josó, e 
mez de abril 0 1.® andar A  n.® 28 da
travessa de Santa T hereza ........................  49í

Miguel X avier de !RIoi’aes Resende, idem 
em todo 0 semestre 0 2 .® andar do pre­
dio n.® 3 da rua de S. M arçal.............. 249(

José Vicente— idem em diversos mezes in­
terpolados diversas barracas dentro do 
pateo 11.® 48 da rua Nova da Piedade 49<

Marianna Faustina da Costa— idem cm 
todo 0 semestre 0 2.® c  3.® andar do 
predio n.®* 67 e 68 na rua da Quiiiti-
n h a ................................................................  49'

Henriquo Lembatciir— dc janeiro a março 
o 3.® andar do predio n.®* 40 a 43 da
rua do Loureiro.........................................

D.M.athildo Isabel Carrilho e Silva— idem 
em todo 0 semestre a loja n.° 58 do 
predio n.®* 56 a 61 da rua direita da
Patriarchal Qnonnafla.................................. 142í

Manuel Pereira Fernandes— idem desde 
março ató junho a loja n.® 9 do predio 
n.®* 9 a 12 na travessa de INIonto do
C a rm o .......................................................... 4493

D . Maria Salomé Ferreira de !Mattos—  
idem cm todo 0 semestre a loja n.® 23 
e 0 1.® andar n.® 26 do predio n.®* 23
a 27 na mesma travessa.......................... 24308

Antonio Leonc— idem dito 0 3.® andar 
n.® 55 e a loja n.® õ õ -A  do predio da 
rua dc Monte Olivete n.®* 55 e 5 5 -A  1401

Agostinho Josó Rodrigues— idem do ja ­
neiro a março 0 1.® andar n.® 4 da
travessa do Monte do C arm o.....................  4740

Jlauuel Joaquim Bandeira Emauz— idem 
em todo 0 semestre a loja n,® 20 , 0 2 .® 
andar n.® 2 1 , 0 a loja n.® 22 do predio 
n.®® 20 a 25 na rua cía Penha de França 34182 

Francisco de Assis dc Andrade— idem do 
janeiro a março, 0 1 .® andar n.® 2 , 0 
de março a junho o 2.® andar n.® 4 do 
predio n.°“ 1 a 4  da rua das Fabricas
da S e d a .......................................................  14331

Chrístovão Pinto Barreiros— idem cm todo 
o semestre a agua-furtada do predio
n.® 17 da dita rua....................................  4888

D . Francisca Ignacia da Piedade Rolin 
—  idem dito um quarto do 3.® andar 
do predio 11.® 8 na travessa de S. Ma-
m e d e ................................................................ 14776

Thomás do Aquino Alves Lopes —  idem 
dito as lojas n.°* 14 c 15 do predio
n.®® 13 a 15 na dita travessa......................  14184

Herdeiros de Domingos Marques —  idem 
cra diversos mezes, diversas divisões 
do prodio n.°* 218 a 227 na rua dc S.
B e n to ...........................................................  4826

José Silverio Gomes— idem em todo 0 se­
mestre, um quarto do 2.® andar n.° 39 
do predio da rua de S. Filippe Nery
n.®" 38 a 4 0 ..................................................  14480

D . Erailia da Conceição Troiteiro— idem 
em diversos mezes, diversos quartos do 
predio n.®® 3 a 5 da rua de Entre-mu-
ros........... ............................................ 14369

Manuel Pinheiro Ribeiro —  idem cm todo 
o semestre ;un quarto do 2 .® andar 
n.® 14 na dita rua, e as lojas n.®* 30 a 
33 da travessa da Fabrica das Sedas 3?^96

Maria Bernarda do Nascimento— idem em 
diycrsos mezes, diversas divisões do 
prodio n.®* 45 a 47 da rua dc Entrc-
m uros...............................................................  24664

José Antonio dc Castro Júnior— idem em 
todo 0 semestre os 1 .®, 3.® e 4.® andares 
do predio n.®44 da travessa dc S. Fran­
cisco X a v ie r ..............................................  ' 54243

D . Anna Maria da Conceição Costa j\Iaia 
— idem dito 0 1 .® andar do ])rcdio da 
rua da S. João dos Bcm-casados n.®* 5 
a 7, G os quartos n.®" 32, 33 e 35 do 
predio n.®* 3 1 -A  a 43 á Cruz das A l­
m as.............................................. t ...............  04217

Servulo Josó Maria A lves— idem dito 0 
predio n.®® 14 a 16 da praça das Am o­
reiras ; ................................................. 54303

Luiz Antonio Pereira— idem dito 0 2.® 
andar n.° 12  do predio da travessa das
Bruxas n.®® 11 a 13 ...............................  4888

Josó da Costa Camarate —  idem dito 0 
predio n.® 173 da rua de S. Bento . . .  74406

João Antonio da Luz R obim — idem dito 
o 2.® andar n.° 10 do predio n.®*" 9 e 
10 da rua da Penha de França...........  14850

Francisco Josó Gonçalves de Oliveira—  
idem dito as lojas do i»rcdio n.®® 17 a 
22 -B  da rua da Patriarchal Queimada 134914 

José ]\Iaría de Vasconccllos —  idem dito 
as lojas n.®* 16 e 17 c  0 2.® andar u.®
18 do predio n.®* 10 a 18 da travessa 
dc S. Mamede, 0 nos mezes de janeiro 
e fevereiro 0 3.® andar do mesmo pre-
à i o . ..............................................................  04473

Francisco José Cerqueira Pacheco— idem 
em todo o 1 .® semestre 0 predio n .®*6 
c  7 da rua de S. tíebastião da Pedreira 
—  e de janeiro a março a loja n.®3 da
travessa de S. Francisco X a v ie r .........  54698

Visconde da Praia —  idem cm todo 0 se­
mestre 0 j í̂ilac-io da rua do S. Sebas­
tião da Pedreira n.®® 8 a 1 5 ................  174342

Josó Francisco Coelho —  idem dito 0 1 .®
andar do predio da dita rua n.®® 26 e 27 4924

Manuel Chrispim Lopes —  idem dito a loja 
n.® 67 A  na mesma rua— e um quarto 
do 2.® andar do predio n.®* 44  a 52 no 
largo de S. Sebastião da Pedreira . . .  14184

Herdeiros de Lucas dos Santos —  idem 
dito 0 2.® e 3.® andares do predio da 
rua de S. Sebastião da Pedreira n.® 108 14776

Francisco Pedro —  idem dito a loja n.®
1 1 2  do predio da mesma rua n.®® 1 1 1
e 112 ............................................................  14480

Joaquina Maria —  idem dito a loja n.®
114 do predio da mesma rua n.®® 114 
a l i o ............................................................. I 4 IO8

Josó de Oliveira Júnior— idem dito 0 pre­
dio da mesma rua n.®* 131 e 1 3 2 . . . .  24072

Caetano dos Santos —  idem dito as lojas 
n.®® 1 e 3 do predio n.®® 1 a 3 da rua
do Chafariz dc Andaluz.......................... 14184

Guilherme Ignacio Bastos —  idem de ja ­
neiro até março 0 2 .® andar n.® 12  do 
predio n.®* 1 1  e 12  da mesma rua. . . 4888

Antonio Mayer Júnior— idem em todo 0 
semestre os quartos da frente do pre­
dio n.° 47 na dita ru a ............................ 24072

Baroneza de Barcclinhos— idem em todo 
0 semestre a loja n.® 25, c 0 1.® andar 
n.® 26 do predio n.°* 20 a 27 do largo
de S. Sebastião da Pedreira..................  24417

Manuel Fernandes •—  idem dito a loja n.®
104 do predio 11.®* 99 a 104 da nia dc
S. Sobestião da Pedreira.......................... 14480

Josó Maria Engenio de Almeida —  idem 
dito 0 predio que possuo no largo dc
S. Sebastião da Pedreira........................ 3,4085

Manuel Gomes de Campos —  idem cm 
diversos mezes interpolados, diversas 
divisões do predio n.®* 23 a 48 da tra­
vessa de S. Francisco X a v ie r ..............  24047

Josó Manuel Leitão —  idem em todo 0 
semestre a sua casa n.® 20 á Cruz das
A lm as........................................................... 44969

Sebastião Josó de Freitas —  idem dito 0
1.® andar n.® 78— e no mez de março 
a loja n.° 75 do predio da ima do Sa­
cramento n.®® 71 a 79 ............................. 14097

Maria Rosa —  idem desde janeiro até 
abril 0 1.® andar n.® 57 do predio da 
rua dc S. Filippe Neri n.®® 56 a 6 0 . .  24516

D . Galdina Urbana Nunes Torres— idem 
em todo 0 semestre o predio da tra­
vessa de S. Josó n.®® 15 e 1 6 ..............  44736

Domingos Antonio BarliosaTorres— idem 
dito a loja n.®* 6 e 7 do predio n.®* 5
a 7 da trav-cssa de S. Sebastião.........  24668

Josó Antonio Pinto Soares —  idem cm di­
versos mezes, diversos quartos dentro 
do pateo n.® 10 da travessa dc S. Josó, 
e algumas divisões da casa n.®* 20 a 23
da travessa da V ictor ia .........................  44144

Josó Maria de Vasconcellos— por haver-sc 
jiroCG<líílo a novft do prcdio
qiic reconstruirá na travessa dc S. Ma­
mede n.°® 16 a 18 ...................................  404182

2484004

Administração do bairro Alto, 14 dc janeiro de 
1 8 6 0 .= 0  presidente, Maaud Joaquim de Almeida. 
— O vogal secretario^ Antonio Bandeira de Mello.

N O T IC IA D O  REINO
CONTINENTE

Braga---Conforme diz 0 Bracaretise, no dia 20 
devia ter logar a feira annual de S. Sebastião, no 
Prado, para onde havia passado muito gado bovino, 
muar, cavallar e azinino.

Foram eleitos procuradores á junta geral d ’o3tc 
districto, por Barcellos e Espozende os srs. Joaquim 
Antonio Paes de Villas Boas e bacharel Cardoso, de 
Fão; e ])or Guimarães os srs. barão de Pombeira e 
bacharel Antonio Alves Carneiro.

Valença— A  Basao, jornal d ’esta villa, publica 
as seguintes noticias, em data do 20 do corrente:

« O rio Minho tem enchido consideravelmente, a 
ponto dos barqueiros exigirem pela passagem paga­
mento dobrado. Na ponte de j^au passa-se a custo, 
e SC 0 tcin])0 assim continuar, em breve estará tam­
bém tomada a ponte da Veiga da Mira. O caminho 
dc Arão está quasi intransitável e 0 mesmo acon­
tece ao de Gandra.

«D izem  03 pescadores que ha de haver abundan- 
cia de lampreias c salmões.

« Em Caminha parece qiic se estava compondo 0 
antigo vapor lUo Minho para navegar de novo en­
tre Valença e aquella villa. Era isto de não pouca 
utilidade, pelo monos cm quanto não houvesse a es­
trada de Caminha a V.alença.

« A  feira do dia 18 esteve mui pouco concorrida 
por causa do mau tempo.»

Pezo da Regua— D a correspondência particular 
dirigida d ’esta villa ao Commercio do Porto extra- 
hiinos os seguintes paragraphos;

«Temos a lamentar muitas desgraças acontecidas 
no Douro de gente e mercadorias: ha seis dias que­
brou um barco, que conduzia vinho do sr. Camillo.

« Consta-nos que os arraes do Douro pertcndeni 
associar-se c  pedir ao governo quo dc cnti*c elles 
escolha um maioral, a qno so subordinem, c  vele

Í)clo3 seus interesses, sendo ao mesmo tempo uma 
onte pratica para informações em quanto ao rio 

Douro.
« Sc este rio ó dos maiores c mais navegados do 

paiz, c a verdadeira via dc extraeção para 0 mais 
valioso producto de nossa exportação; se a s\ia na­
vegação ó difficil, c, como me dizem, seria possível 
melhorar a constnicção do seus barcos e racsino 
apurar a jn-atica dos arraes, gor.almente desprovi­
dos de conhecimentos; se tudo isto 6 assim, seria 
desarrasoado que na Regua se estabelecesse uma 
escola destinada ao ensino thcoríco de instrucção do 
barcos,'e navegação no Douro, exigindo-se ao mes­
mo tempo para dar a qualquer uma carta do aiTaes 
alem da thcoiáa certos auiios dc pratica? Seria bom 
que se pensasse n’isso.

« Como as cousas estão, qualquer so arvora em 
arraes, 0 ahi vão as vidas 0 os haveres de muitos 
confiados a quem 0 não merece.

« Temes no Douro cxcellcntes arraes c homens 
muito práticos, mas ha outros que não racrecem tal 
nome.»

Villa Real —  Segundo uma correspondência que 
publica uma folha portuense, 0 fio electrico estava 
já  a duas léguas d ’esta localidade.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas dc I\Iadrid ató 20 do corrente 

0 do Rarís ató 17.

Constava ao governo hespanhol por despachos te- 
legraphicos transmittidos pelo commandantc em chefe 
do exercito da África, do acamj)amento de Fuad-cl- 
Jelú, cin data dc 19 do corrente, que 0 inimigo oc- 
cupava as mesmas posições, sem hostilisar as tro))as 
de sua inagcstado catholica. Continuava o desembar­
que de viveres 0 munições, o procedia-se, com acti- 
vidade, aos tralnilhos de fortificação de differentes 
posições no rio e caminho de Tetuuo.

Os jornacs hespanhoes também publicam os se­
guintes:

DESPACHOS TELEGllAPIIICOS

----- Despachos dados pelo jornal El Ilorisonte:
Berna, 18 de janeiro— O conselho nacional to­

mou conhecimento e deu publicidade ao parecer do 
conselho federal, relativo ao vallo dc Dappes, que, 
como se sabe, ó solicitado pola França. Conside­
rando 0 estado das negociações, as circiimstancias 
políticas, e estando convencida do que 0 conselho fe­
deral será a salvaguarda da dignidade c  dos inte­
resses da^uissa, a assembióa julgou desnecessárias 
novas instrueçues.

Paris, 18— Em Parma tiveram logar novas de­
sordens, e foram presas algumas pessoas.

Diz-sc que ha agitação cm algumas cidades ma- 
nufactureiras da l^rança, em consequência do pro- 
jecto de um tratado dc coinmei-cio com a Inglaterra. 
Em  compensação as cidades marítimas mostram-so 
muito satisfeitas.

Mais dois jornacs francczes receberam advertên­
cias.

Miramon, que estava em Guadalajara no dia 18 
de dezembro ultimo, protestou contra 0 tratíido feito 
entre Juarez e Mac-Lane.

Marselha, 10— Dizem as ultimas correspondências 
de Roma quo acarta doMoniteur produziu muita im­
pressão no espirito de sua santidade.

Tem angmentado a agitação na proviucia dc An- 
cona. Bolonha vae ser fortificada.

Paris, 1 9 — O Constituiionncl dcclara-so auctori- 
sado para desmentir 0 boato que circulou, de que 0 
governo tencionava demittir os empregados que per­
tencem á associação de S. Vicente de Paula, se el­
les não quizessem deixar de sor membros dessa as­
sociação. —

PIEMONTE
O barão de Tayllerand, enviado extraordinário 

c ministro plcnij)otcnciarío da França, em Turim, 
chegou a esta cidade, no dia 10 do corrente. Igno­
ra-se so 0 novo embaixador francez é portador do 
algumas instrucções particulares do seu soberano.

ACSTRIA
A  Indépendance Belge confirma a noticia dada 

pelo Times, relativamento ás tenções da Áustria. 
O jornal belga aífirma que, depois de deliberar ina- 
duramente ácerca do novo aspecto que assumiram 
os assumptos da Italia, 0 gabinete austríaco renun­
ciou á idóa dc recorrer novamente ás armas, c re­
solveu limitar-se a protestar, para interesse do prin­
cipio da legitimidade, contra a política actual do 
governo francez, quo constitue a seus olhos uma 
infraeção ás convenções feitas cnti’o os dois impe­
radores, e contra a interpretação arbitraria que 0 
gabinete das Tuilhcrias ju lga poder dar ás obriga­
ções, resultantes para a França, do tratado de 
Zurich.

Eis, segundo diz 0 Times, como 0 governo in- 
glez foi inform.ado das resoluções da Áustria. O ga­
binete do Paris tinha perguntado ao de Londres 
«se a Inglaterra apoiaria a França, caso a Áustria 
recorresse ás armas para alcançar a execução do tra­
tado de Zurich.» Desejoso, como se sabe, de evi­
tar qualquer compromisso por escripto, 0 governo 
inglcz entendeu que 0 melhor meio de provar á 
França quo se tornava dosnccessaría tal promessa, 
era fazer declarar pela própria Áustria que não se 
devia recciar que rebentasse uma nova guerra, 
quaesquer que fossem as resoluções que sc adoptas- 
sem cm relação á Italia. E , eífectivamente, a Áus­
tria respondeu a essa pergunta directa do governo 
ingloz, dizendo: «Qiie não tinha ao seu alcance 
meios, nem mesmo vontade de einprehendcr uma 
nova guerra contra a Italia, e que so a França sc 
oppozer á restauração dos legitimos soberanos, a 
Áustria apenas protestará contra tal injustiça.»

Julgamos a proposito dizer n’este logar, quo 0 
Jornal (francez) de Franckfort, abundando no sen­
tido das noticias quo acima reproduzimos do jornal 
belga, julga poder affirmar que a Rússia e a Pnis- 
sia se associarão á Áustria, na parte relativa ao re­
conhecimento do principio da legitimidade.

RUSSÍA
N ’uma corrcspodcncia de S. Pctcrsbimgo, datada 

de 26 do dezembro ultimo, le-so o seguinte:
«Acabam do ter logar, cra diversos governos, as 

eleições da nobreza. Tratava-se, como é costume, de 
eleger os marechacs da província e dos districtos, 
os presidentes dos tribunaes civis e criminaes, e dif­
ferentes outros funceionarios da ordem judicial e 
administrativa. As reuniões da nobreza não têein 
caracter politico, e a não ser quando se trata de 
eleições, só tCem ordinariamente por fim discutir as 
questões particulares da nobreza, ou decidir a ap- 
plicação que sc deve dar ás quantias que a mesma 
nobreza possue. Este anno, receiou-se que surgis­
sem, nessas reuniões, discussões intempestivas ácer­
ca da emancipação dos servos; e 0 ministro do reino 
entendeu dever adoptar as medidas necessárias para 
que os governadores das províncias não permittissem 
quo a nobreza se desviasse do progr.amma seguido 
nos annos anteriores. A  circular quo 0 ministro di­
rigiu aos governadores n’essc sentido, dou logar a 
que em algumas das reuniões mencionadas, eprinci- 
palmente na do governo de Tver c  Riazan, sc fi­
zessem protestos enérgicos.

«Espcrara-sc reformas importantes c immcdiatas 
no ministério de instrucção publica, c crc-sc gcral- 
mente ([ue 0 imperador pertciide modificar liberal e 
radicalmcnto 0 systcma do educação nacional.

liNDIA
As noticias dc Calcuttá, relativas á expedição da 

China, sno dc ponea import.ancia, porque eram ali 
esperadas novas instrucções da Inglaterra. Rcce- 
bcu-sc ordem 2)ara que sejam alistados todos os cu- 
ropeos quo se oífereccreni para o serviço geral da 
rainha. Rarccc certo que 0 exercito local será abo­
lido c reorgíinisado, admittindo-sc n’elle só 0 ele­
mento europeu.

A  Beguni, nnico chefo rebelde de alguma impor­
tância, que sc conserva ainda no Ncpaul, estava, 
quando partiram as ultimas noticias dc Calcuttá, 
em Boortvall, seu antigo refugio, não longo dc Tiv- 
hoot. ]\Iunno-K]ian ou Munmoo-Klian, seu favorito, 
foi repudiado por esta heroina, porque dou provas 
dc cobardia e pouca dedicação. Os rebeldes conti­
nuam a infestar 0 Buudelcund. (Times.)

ARAItíA
Tomos á vista alguns pormenores relativos á luta 

que, no mez de novembro ultimo, teve logar n’um

dos principacs estados da África oriental. O iman 
de Mascate e de Zanzibar, o  sultão 8 ayed-lIolhal, 
succedeu a seu pae, 0 príncipe Said-Seid, ha perto 
dc dois annos. A  França e os outros governos tra- 
ctarain de reconhecer 0 novo soberano, que reinava 
sem obstáculos desde que assumiu 0 poder. Nos pri­
meiros dias do niez dc novembro ultimo, um do 
seus irmãos, Said-Klialid, excitado por sua mãe a 
princeza Ilalida, mulher ambiciosa 0 enérgica, ar­
vorou 0 estandarte da revolta c atacou Zanzibar á 
testa dc 2:000 soldados negros bom disciplinados.

U combate foi encarniçado, c, dc parte a parto, 
as ])ordas foram de consideração. tíaid-Khalid, não 
obstante ser ferido 11a acção, conseguiu retirar-sc 
para 0 reino dc Mclinda, uin dos estados da costa 
dc Zanguebar.

Quando ])artiram as ultimas noticias suppunha-so 
que a luta ía começar de novo, porque 8aid-Kha- 
lid reunc a uma grande coragem um merecimento 
incontestável. Porém as potências parecem estar re­
solvidas a proteger o soberano legitimo, evitando 
que a guerra civil sc estabeleça n’cssa parte da Ara- 
bia. Mascate c Zanzibar constituem um dos prínei- 
paes estados da Arabia no Oinan; e se a anarehia 
ali sc estabelecer, pódc, no meio das ambições dos 
jirincipes e do íanatismo das populações que habi­
tam a costa dc Zanzibar, ter consequências inealcu-

ILHA I)A RliUNIÃO
As ultimas noticias recebidas d ’esta coIonia fran- 

ceza alcançam ató 26 de novembro ultimo. Nessa 
epocha a situação da colonia cra satisfatória; as re­
lações cora Madagascar e iMauricia eram activas, 
e as culturas especiaes continuavam progredindo, 
sendo apenas para lamentar a falta do br^aços qno 
se fazia sentir na ilha. A  fim de tranquillisar os 
colonos, n’essa parte, 0 governador annunciou no 
seu discurso de abertura, ao conselho geral, que 
continuavam sera interrupção as negociações entre 
a França e a Inglaterra para, de coinmnm aceordo, 
sc combinar a emigração em certas partes das pos­
sessões indo-britannicas.

ESTADOS UNIDOS
As ultimas coiTespondencias de Nev'-York dão 

noticia de que os negros fizeram uma nova tentativa 
de revolta sem importância, mas que infeliziucnte 
terá por consequência novas execuções. D  esta vez, 
_só negros tomaram parte no conflicto que teve lo­
gar na cidade de Bolivar (i\Iissóuri). (La Presse.)

MÉXICO
As noticias de Vera-Cruz, de 8 de novembro ul­

timo, confirmam as victórias alcançadas por Mira­
mon, que so preparava, com 0 general Rebles, para 
atacar esse porto.

MADAGASCAR
D a Revue Algérienne et Coloniale extrahimos 0 

seguinte minucioso artigo ácerca da historia, reli­
gião, usos e costumes dos povos que habitam esta 
ilha:

«Em Madagascar são os hovas quo dominam a 
maior parte do paiz. A  sua tribu pouco numerosa, 
poróra muito mais intclligentc do que as outras, do­
mina pela unidade, que não sc encontra em outra 
parte, e pelo prestigio da sua superioridade, a qual, 
todavia, diminiie sensivelmente com 0 governo da 
rainha Ranavalona.

«Os hovas pertencem á raça a que os portugue- 
zes chamam acobreada, e tOem o typo malaio. A  
nobreza tem conservado a pureza do seu sangue; 
mas uo povo tem-se cruzado 0 sangue dc outros 
inalgachos de difterente raça, que tcem desejo dc so 
civilisarem, e um admiravel talento de imitação.

«Eram estrangeiros, diz a tradição, lançados em 
Madagascar por um naufragio, c obrigados a refu­
giar-se no interior, onde o principio d’este século os 
achou divididos cm muitas tribus, quo sc guerrea­
vam continuadamente. O ]>ae de Radama reimiu-os 
debaixo de um só domínio; foz era Tananariva a 
sua capital, e morreu em 1810.

«Radama foi um homem de instinctos civilisado- 
res; foi clle quem fez a conquista dc Madagascar. 
Estimava muito os brancos, francezes e inglczcs, 
que introduziram os principios da civilisação na sua 
corto. Diligenciou unir-se á França, e fez mais tar­
de um tratado com a Inglaterra, que lho enviou um 
agente politico, c sacerdotes protestantes.

«Fallecendo Radama cm 1828, succedeu-lhe Ra­
navalona, sua mulher, que mandou assassinar os 
príncipes da casa de seu es[)oso, para que se não 
dessem contestações. Esta mulher teve successiva- 
inentc por amantes os ofticiaes quo a collocarain no 

(throno, os quaes governaram cm seu nome. O úni­
co qiiG ainda vivo, Rainijoary, ó o que menos sou­
be adquirir influencia sobro a rainha. Ainda assim, 
tão astuto quanto avarento, teme a influencia de 
tudo quanto se assimilha aos brancos. Attribuem- 
se-lhc todos os actos do barbaridade cominettidos 
pelo governo hova.

«A  rainha deu á luz Rakoto depois da morte de 
seu marido. Rakoto tem perto dc trinta annos; é 
dotado de qualidades superiores, intelligcnciaprom- 
pta, e um coração de oiro. Quer seguir as pizadas 
de Radama seu pae. A  mãe estima muito este nni­
co filho, com qnanto não ignore que elle reprova 
as suas supersticiosas opiniões, e os barbaros prin- 
cipios do seu governo. 0  filho respeita muito a pes­
soa de sua mãe, porém lamenta 0 sofFrimento do 
povo, e 0 ver Ranavalona enganada por um minis­
tro. Não teve outra educação, senão a que adqui­
riu com a pratica quotidiana de alguns euro])eos, 
que pouco tempo sc demoraram na capital. Passava 
dias, c muitas vezes noites inteiras, n’essas instru- 
ctivas conversações, cm que sobre tudo parecia ex­
tremamente ávido de quanto dizia respeito á civili- 
sação e á maneira de bem governar.

«Rakoto não falia a lingua franccza; mas anda 
sempre vestido como os europeus, e também os que 
0 cercam; vestuário quo os mais não se ati*cvem a 
usar, com receio de serem imil vistos jiela rainha. 
Oceupa-sc incessantcmcntc em Hvi^ar os indivíduos 
que, com 0 menor pretexto, c até sem pretexto e 
sem causa, são todos os dias condemnados á morte.

«Rakoto, summainente popular, podia fazer o que 
quizesso; mas 0 que 0 impede, ó (pio, para rcalisar 
a mudança dc governo jwrquo anhela, teria que der­
ramar sangue, o quo elle não deseja, nem quer que 
se faça 0 menor mal a sua mãe, e tarabem porque 
tem a certeza dc que, se soltasse as redeas áquello 
povo ainda não civilisado, haveria uma mortandade 
cruel. Já em Tananariva, depois dc líma dissensão, 
exaltaram-se as cabeças, e dispoz-so uma conjura­
ção para derribar 0 (Ictcstaílo ministro Rainijoary. 
Rakoto, porém, (pio havia já  dado 0 seu conscmti- 
incnto, sabendo quo este ministro e dois outros per­
sonagens seriam mfallivclnumte assassinados, op- 
poz-so por esta razão á execução do projeeto.

«Apesar da influencia quo exerce no espirito de 
sua mãe, e cora quanto os que cercam mais do 
perto a velha rainlia, á excepção de dois, sejam 
partidários da eivilisacção. Ranavalona, costumada 
a considerar seu filho, c os amigos d ’elle, como 
rapazes, não dá muita inqiortancia ás suas opiniões 
em os negocies do governo; quando, por excmjilo, 
elles lhe dão um bom conselho, e que já  durante 0 
dia cila tem tomado uma riisolução salutar, 0 astu­
cioso ministro diz-lhe depois: «Foram de certo con­
selhos de mancebos jxmco práticos dos ncgocios;, 
creia na minha experiência; ó outro 0 modo de go­
vernar.»

«Finalmentc, a rainha conhece tão bem as dispo-
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sicScs dc seu filho, que, para nSo so achar cin dif- 
ficuldades, proliihiu a todos, sob pena de morto, c 
sem excepçíío de pessoa, o accusarom o herdeuo pie- 
sumptivo 0 qual, depois d ’olla ó impeccavel.

.Antigamente, aquclle prme.pe teve por compe­
tidor seu primo, que, nfio tendo eousegmdo formar 
um partido, reconeiliou-sc, ao menos apparentemen-
tc, com o tillio da raiuha.

,A  rainha nasceu em 1783 ou em 1786
«Mr. Lfibordc, naarido cm Auch em laO(), nan- 

fraffaflô na costa do Madagascar om 1831, chegou 
a Tananariva no mesmo amio. Segundo ura dos 
nossos missionários, homem de coração c intelligen- 
cia francez acima de tudo quanto se pódo dizer, 
mr! Labordo, durante a sua residência ali, traba­
lhou e conseguiu fazer estimar a França, e predo­
minar a sua influencia. Traljallioii principalmente 
cm formar o espirito e o coração do joven  prínci­
pe, que gostava muito de o ouvir sobre todas as 
coisas da Furopa.

«A  rainha tinha-o convidado para estabelecer no 
paiz industrias europeas. Mr. Laborde, dotado de 
ura genio industrioso, sem outros recursos que os da 
localidade, conseguiu crear estabelecimentos que to­
dos 80 admiram de encontrar em Madagascar, tacs 
como altos fornos, fundições de peças de artilheria, 
forías, fabricas do vidros, dc louça, de obras cm la­
tão, fabricas de aguardentes, do refinar assucar, do 
preparar o anil, etc. Affinna-se que muitas vezes, 
por sua benevolência, alguns fraucezes infelizes, 
presos na costa, e conduzidos á capital, foram, pelo 
8CU dinheiro c valimento, arrancados a uma vergo- 
gonliosa cscravidao, c talvez <l morto.

« llo je , depois de trinta annos de trabalhos e dc 
serviços de toda a especie, que transformaram a 
muitos respeitos a capital de Madagascar, Mr. L a­
borde acaba do ser desterrado, e todos os seus bens 
confiscados. Privado de tudo, recebeu hospedagem 
dos missionários de Madagascar, na ilha da Reunião.

«Tananariva é o nome da capital, que terá cerca 
de 65:000 almas. Esta cidade está edificada n’uma 
altura que domina uma immensa planicic. As casas, 
construidas de madeiras e chapas de cobre na cidade 
interior, o de terra na cidade exterior, são assás 
commodas. As dos nobres, de um andar, sao mobi­
ladas como na Eurojia. O palacio da rainha domina 
tudo; ó um edifício de quarenta e dois metros de al­
tura, construido sobre uma planta feita por euro­
peus. Fóra da cidade, ha outro grande edifício, tam­
bém do madeira, construido por um europeu, cha­
mado 0 palacio de Radama. Estava destinado para 
a residência d’aquelle príncipe, que não o viu acabar.

a Entre os nobres ha um certo luxo, imitado dos 
europeus: por exemplo, existe uma dezena de mu­
sicas militares completas, cujos instrumentos vem 
do França. Os músicos são escravos, que sabem ler 
a musica escripta.

« Quando a rainha tem alguma recepção, a musica 
oceupa a sua galeria; e o estrangeiro está no pateo. 
Quando a rainha sáe, tem sempre muitos milhares de 
pessoas para a acompanhar; musicas, cantorias; etc. 
A  rainha vae n’um palanquim feito cm Paris, c  que 
custou, segimdo dizem, mais de 25:000 francos; este 
palanquim faz as vezes de throno.

« Na Emirna fabrica-se polvora.
«Emirna é o nome da provincia dos hovas, si­

tuada sobre a chamada bacia do Madagascar, paiz 
quo não é plano, mas semeado do coilinas.

«O  recrutamento para o exercito é unicamente 
feito entre os -liovas, e não entre os povos submet- 
tidos. Os chefes designam os que devem ser solda­
dos, o isto dá legar a concussões. O soldado não 6 
pago nem alimentado: dão-lhe uma espingarda, pela 
qual é responsável, e polvora. No tempo dc Radama 
o exercito era corajoso, porque elle pagava-lho da 
sua pi”opria bolsa, e cuidava do soldado. Actual- 
monte a desmoralisação é completa. Na provincia 
dc Emirna não ha mais dc 30:000 homens cm ar­
mas, dos quaes um terço são officiaes. Nunca fazem 
cxercicio de fogo, mas teem revista todos os quinze 
dias. Ha oito ou dez annos, o governo hova man­
dou vir 30:000 espingardas francozas reformadas. 
Tinham uma fabrica de armas, que já  não existe.

«Na cidade de Tananariva ha umas trinta peças 
do artilheria americanas de grosso calibre, vindas 
por Bombetoka, seguindo o rio. Estão sobre carre­
tas marítimas todas quebradas, e muitas ató doscan- 
çam sobre pcdi-as. Disparam-nas cm dias de grande 
festividade, servem só cm paradas sendo já  inúteis 
para defensa.

«A  fundição fez perto de 50 peças do pequeno ca­
libre, montadas sobre carretas dc campanha á mão. 
Sei’vem para assustar os sukalavos nas expedições 
feitas contra ellos.

«Antes da exaltação da rainha os hovas abraça­
vam com ardor os princípios da civilisação. Rana- 
valona, guiada peAos sexis ministros, aos quaes a ci­
vilisação causava desconfiança, não protegia os bran­
cos, e principiou espocialmcnto a detestar os inglc- 
zes, que pareciam senhores junto d ’clla, dispensando 
os serviços do representante ]x>litico da Grara-Bre- 
tanha. Em 1836, tendo prohibido aos ministros da 
religião reformada o fazerem a propaganda, estes 
retiraram-se, e só ficou na capital um branco digno 
dc attenção, mr. Laborde. Havia comtudo na costa 
francczes e inglezes, que continuavam a negociar, 
quando em 1845, depois do bombardeamento da Ta- 
matava pelos commandantes RomainDesfossés e W il- 
liain Kelly, os portos pertencentes aos hovas forara 
focliados ao commercio.

«Abriram-se novainentc em 1854, eixicha em que 
os negociantes de Mauricia alcançaram, mediante 
uma somma de dinheiro, que os portos hovas fos­
sem outra vez restituídos ao commercio, e que as 
cabeças de 18 francezos ou inglezes, que tinliam 
succumbido no bombardeamento de 1845, desapjia- 
recessem ao mesmo tempo das estacas, era que fo­
ram expostas.

«Desdo então, as relações commorciacs entre íklau- 
ricia, a ilha da Reunião, e Madagascar, continuaram 
sem incidente.

«A  grande ilha africana de Madagascar, cuja su­
perfície 6 quasi igual á da França, tem jiouca po­
pulação eomparativamente cora a sua extensão, o 
que resulta, ou das guerras que as diversas íribus fa­
zem entre si, ou do uso quotidiano de uma especie 
do veneno fa tanguen), que consideram como juizo 
dc Deus para prova da sua innoeencia, ou também 
da supersticiosa barbaridade que algumas povoações 
praticam para com seus filhos. Entre os sakalavos, 
por exemplo, raatara-se as crianças, quando tôcm a 
infelicidade do nascer á terça ou á ^ x ta  feira, etc. 
TLodavia os nossos gcographos avaliam em menos 
da cifra real, porque dão pouco mais de 3.000:000 
do habitantes a este immenso paiz. Póde elevar-sc 
esta cifra a 7 ou 8.000:000; segundo as observações 
de um missionário, a tribu dos hovas tem pelo me­
nos 2.’ )0:000 almas, sem contar os escravos que são 
estrangeiros; pessoas instruídas do paiz a elevam ao 
dobro, ora a população hova é menos que a decima 
quinta parte, ó talvez a vigésima parto de toda a 
população malgacha; tomando um termo medio, te­
remos, pois, 40:000 X  1 8 = 7 .2 0 0 :0 0 0 .

«Ainda que esta seja a cifra exacta da popnlação 
malgacha, iNladagascar apresenta hoje duas  ̂ partes 
bem distinctas; uma está sujeita aos hovas, tribu 
pouco numerosa, mas emincnteincnte superior a to­
das as outras pcla energia do seu caracter b pela 
sua intclligoncia. Alem  do centro da ilha, occujia 
sobro 0 litoral de lesto toda a distancia do forte 
Daujyhh), no sul, ató ao cabo dc Arabre, ou cabo 
norte do JÍadagascar, inclusivamente. A  outra parte 
que comprohende o cabo dc Santa Mi iria ou cabo 
sul de Madagascar, bem como toda a costa de oeste,

excepto dois portos hovas, está om poder dos mal- 
gachas, antigos habitantes do paiz que, divididos em 
diflèrentes tribus, vivem independentes e ein con­
tinuada guerra, quer entre si, quer com os hovas.

«Mencionaremos aqui de passagem os pontos da 
ilha, nos quaes as febres malgachas fazem maior 
numero do victimas. Conhece-sc o caracter d ’aqucl- 
las febres terríveis e o obstáculo quo oppõem ao 
apostolado pelo estado de anniquilamcnto a que re­
duzem o missionário. O centro de Jladagascar está 
livre d ’este flagello; mas, se partimos do forte Date- 
phhi cm dirccção ao norte, vemo-las reinar em toda 
a costa do leste, assim como no cabo de Ambrc que 
contorneamos; e, voltando para o sul, tornamos a 
encontra-las na costa de oeste até Baly, onde parece 
que perdem na sua intensidade. No resto das cos­
tas parece que os cffeitos são menos terríveis.

«Os malgachas que occiipam a costa, e que dis­
semos serem os antigos habitantes da gr<inde terra, 
dilFerem dos negros da África pcla phisionomia c 
pela linguagem, c são tambem mais intelligentes; a 
sua côr ó mais parda do que negra, os cabellos são 
encarapinhados e o nariz chato. D e boamente se 
podem acreditar descendentes dos primeiros nave­
gadores do Mar Vermelho; pelo menos a sua lin­
guagem, que varia de idioma nas diífcrentes tribus, 
parece dever ser classificada entre as linguas pri­
mitivas e orientacs, attendendo á sua simplicidade, 
quo não admitte nem genero nem numero, ás suas 
foxunas verbaes tão múltiplas, e ás suas raizes, das 
quaes dimana um grande numero de derivados. A l­
gumas palavras malgachas encontram-se, dizem, em 
certos povos da Oceania. Alem  d isso, a sua reli­
gião, na qual não se provam factos de idolatria pro­
priamente dita, parece ter por origem a religião 
antiga dos patriarehas, se bem que, pela incerteza 
dos dogmas, revele numerosas superstições. Pór- 
tanto, ainda quo os malgachas não tenham nem tem­
plos nem altares, teem todavia o sacrifício, e é o 
chefe da família ou da tribu, qnem faz as vezes dc 
sacerdote. Encontra-se tambem entre elles a oração 
cantada; invocam os antepassados mais bcmfaze- 
jos, rccciando a memória dos outros como espe­
ctros impertinentes o prejiidiciaes. Em toda a parte, 
é verdade, está em vigor o uso da circumeisão; 
comtudo não me parece que ali fosso introdusido 
pelos mahometanos, porque as ceremonias d ’aquelle 
acto em Madagascar nada tôcm de commiun com 
os ritos musulmanos o arabes. Ha porém nina im­
portante reflexão a fazer, e vem a ser, que os do­
gmas religiosos d ’cstas tribus não constituem uma 
religião áparte e contraditoriamente opposta ao 
christianisino. Em geral, a nossa fé não acna oppo- 
sição no espirito dos indígenas; os nossos dogmas 
completam as suas crenças, c  fixam a sua indeci­
são. Toda a difficuldadc procede dos hábitos adqui­
ridos, da preguiça e da inconstância, tão naturaes 
em paizes quentes, c  entre povos que nunca ouvi­
ram fallar em virtude. Accrescentemos porém, que, 
só na costa Occidental, temos que lutar contra o 
prosclytismo musulniano, como vamos dizer.

«Em  todo 0 Madagascar só se conhecem tres po­
vos, cuja tradição vae até ao seu apparccimcnto na 
grande ilha: são os antulaotres, os untaimores, c  os 
hovas. Não fallareraos dos malatas, que não são 
uma povoação, mas sim uma família, que já  existia 
ao desembarque dos jiiratas brancos, os quaes, unin- 
do-so a cila, deram origem áquelles príncipes dos 
Betsimitsaraca.

«1 .° Us antalaoires— Os arabes, que vieram da 
costa oriental do África para fazer commercio a 
oeste de Madagascar, uniram-sc a mulheres saka- 
lavas, e edificaram uma cidade, outr’ora muito tio- 
rescente, hoje destruida, Bombctoka, na baliia d’estc 
nome. Os antalaotres foram por muito tempo um 
povo á parto, essenciahnente distincto dos outros 
pela religião, leis e oceupações, porque honravam- 
se de não cultivarem a terra, e do se empregarem 
unicamente no eonmiercio. Depois da destruição de 
Bmnbetoka, aquella raça espalhon-se por toda a 
costa do oeste. São, em tudo e por tudo, os judeos 
do paiz, ineivis na religião. Unidos aos arabes d.a 
costa oriental de África, com os quaes fazem causa 
commiun, não reconhecendo outra auctoridado se­
não a sua própria, percorrem juntos a costa, nos 
Commoros c cm Zanzibar.

«Uma pessoa, que esteve tres annos na Algoria, 
e que veiu depois para Madagascar, assevera que 
todos áquelles traficantes arabes, e os que. com elles 
se misturam do canal de Moçambique, muito diffc- 
rentes dos argelinos, nutrem contra os brancos um 
odio nacional c religioso, que se traduz em traição 
no momento cm que, pelas suas lisonjas, parecem 
mais dedicados. Logo que veem mn mi.ssionarío os- 
tabelccer-so cm alguma parte, procuram immcdia- 
tainente captar o espirito do chefe da localidade, fa­
zendo com que não o hostilise, mais por vistas políti­
cas c interesses commereiaes, do que por fanatismo; 
porque, fazendo mui pouco caso de hlahoinct, quo 
apenas conhecem, quereriam comtudo expulsar os 
brancos daquellcs sitios, para poderem livremente, 
e como senhores, entregar-se ás suas craprezas mer­
cantis. Por instigação d ’ellcs rcvoltaram-se n'outro 
tempo os sakalavas de Nossi-bé, e a maior parte 
dos brancos, polos seus conselhos, foram assassina­
dos na costa de oeste.

«2.® Os antaimares— Os antaimores na costa dc 
leste descendem deum afam ilia arabe, ou pelo me­
nos raahomctana, quo ali naufragou. (O nome não 
indicará a origem: antaimores— dopaizdosniouros^^ 
Esta população conserva um manuscripto arabe, 
que se julga composto dc alguns fragmentos do al­
corão; muitos dos seus membros o sabem ler, e abs- 
tem-se da carne do porco. E , creio eu, tudo quan­
to lhe resta da sua origem, porque não faz diífe- 
rença em outra cousa das povoações que a cercam; 
tendo as mesmas crenças, os mesmos trajos, os mes­
mos costumes.

«Os dominadores dc Madagascar são os hovas.
«Entre os hovas, os usos dos antepassados e o 

bel-prazcr do soberano são a lei suprema. Actual- 
mente a rainha está velha (pelas infonnações que 
possuímos, deve ter nascido cm 1783 ou 1786); são 
08 sikidis que decidem pouco mais ou menos todas 
as questões; e d’isto resulta que, para alcançar al­
guma cousa, é preciso quo o requerente não só te­
nha a protecção dos que estão chegados a sua ma- 
gestade, mas ainda que esteja cm boas relações com 
os supisikidis, advinhadores do futuro, que não dei­
xam o palacio. Como os empregos não são remu­
nerados, seja qual for a sua cathegoria, ha um ex­
traordinário movimento do dinheiro entre os que 
solicitam e os que dispensam as graças, e entro os 
que vivem fóra da corte o os que existem junto a 
ella; os hovas são concussionarios, astuciosos no 
commercio, alborcadores, e de tudo fazem dinheiro.

«A  rainha é considerada como a mão de seus 
súbditos. Infelizniento os seus inatcrnaes cuidados 
não se estendem alem do limitadissimo circulo d’a- 
quellès que iinmodiatamcntc a cercam; e para os 
quaes esses cuidados são algumas vezes muito in- 
coniinodos. E  verdade que téem parte nos i^endi- 
mentos da alfandega c n’outros impostos, que sua 
magestade distribuo cm proporções quo variam se­
gundo as suas determinações; mas cm desforra in- 
tíoinette-se no interior das suas familia.s, nos seus 
casamentos, etc. Quando estão doentes, manda-lhes 
08 seus médicos, os seus snpis^kidis  ̂ e não podem 
tomar um remedio sem sua auctorisação, etc. É  
igualmentc precisa a sua permissão para darem um 
passo fóra do slia casa, sem calcular quo os quo se 
acham mais proximos do sua magestade estuo mais 
arriscados ao tanguen.

«Saiamos agora do circulo dos privilegiados. A

rainha ignora'completamcnto o quo so passa, o os 
quo vivem fóra d’aquolle circulo não podem dirigir- 
BC á sua mtlc, como elles lhe chamam. A li só ha mi­
séria; é a lei do mais forte ou do mais experto.

«O príncipe Rakoto é o unico que não receia an­
dar por toda a parte, e ver tudo. Faz muito bem, 
mas não podo fazer tudo quanto lhe dieta o seu co ­
ração generoso c  rccto; para isto seria necessário 
reformar a origem do mal —  o governo.

(Continua.)
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NOTICIAS DIVERSAS
N um a correspondência de S. Petersburgo, publi­

cada pcla Gazeta de Colonia, lé-se o seguinte:
«O imperador deu ordem para que so organisem 

no Caucaso tres escolas de districto de quatro clas­
ses cada uma, sendo o local Vladikanhas, Nalts- 
chik e Temir-Khan-Schoura, e tres escolas prima­
rias de tres classes em Oust-Laib, Grosnaía e Souk- 
hum; determinando que ali se ensine a religião or- 
thodoxa e mahometana, a lingua russa c a sua res- 
pcctiva grammatica, a gcographia c  a historia, c 
n’esta disciplina particularmentc a historia da Ru.s- 
sia, a arithraetica, a geometria, a escripta, e tanto 
quanto seja possivcl o desenho. Cada escola rece­
berá 420 discípulos, dos quaes 245 devem scr edu­
cados á custa do estado. D ’cste numero serão adrait- 
tidos 150 crianças pertencentes a famílias indíge­
nas, e 95 filhos de empregados russos.

----- Brown que, como so sabe, foi ultlmamente
executado em Charlestoivn, deixou no seu testa­
mento uma quantia avultada, para sc estabelecer 
uma bibliotlieca na cidade de Liverpool (Estados 
Unidos).

----- representante da Prussia, c chefe da coin-
raissão que vae partir para o Japão, é portador de 
dois retratos do príncipe regente, que devem scr 
oíFerecidos ao imperador daquelle universo.

(La Correspondência de Espana.)
----- O fio do telegrapho clectrico, que deve esta­

belecer as communicações entro a Inglaterra c  a 
índia, estava de todo immerso e atravessava o Mar 
Vermelho.

la  proceder-se á mesma operação no golpho pér­
sico. Achani-so inteiramente terminados os estudos 
confiados ao Cyclops: porém dá-se agora um facto 
mais importante, qual a decisão quo adoptou o g o ­
verno britannico de conduzir essa linha telcgraphica 
até liong-K ong, pelo gojplio dc Bciig^ala. Uma com- 
inissão dc exploração, qiio foi encarregada doa es­
tudos preliminares, decidiu-se pcla rcalisação do 
projecto cm questão. Se os trabalhos começarem 
iinmediatamentc, as cidades dc Paris o Londres po­
derão comimuiicar-sc, pelo telegrapho, com a Chi­
na, mesmo antes dc terminarem as operações que 
a França c a Inglaterra cm commum vao empre- 
hcndei-ifessas regiões. Quando a linlia telcgraphica 
começar a funccionar, receber-se-hão na Europa, 
no espaço de trinta horas, noticias da China.

(La Patrie.)
----- Dois dos joruaes mais antigos da Allemanha,

a Gazeta de LeipsieJe c a Gazeta de Rostovk, cele­
braram no dia 1.® de janeiro corrente, o primeiro 
d ’csses jornaca o 200.®, e o segundo o 150.°, anni- 
versario natalício da sua fundação. A  Gazeta de 
Leipsick, que é propriedade do, governo, distribuiu 
pelos seus assignantes, com o numero do 1.® de ja­
neiro do 1860, uma fiel reimpressão do seu pri­
meiro numero do dia 1 do janeiro de 1660, e do 
do 1 dc janeiro de 1760. A  difíci’cnça, que sc nota 
entre esses exemplares, constiíue um quadro essen- 
cialmcute curioso, c  que demonstra os grandes pro­
gressos rcalisados durante dois séculos, não só pela 
arte typographica, como tambem pela lingua al- 
leniã.

----- O Joumial de Saint-Petershurgo, transcrevo
do Indicador Economico as seguintes noticias:

Estão-sc preparando na universidade imperial de 
S. Petersburgo cursos públicos, como no anno fin­
do, porem em maior escala, sendo as prclccçõcs 
mais demoradas. Estas, segundo se aífinna, serão 
feitas por Stansulcvitck, Blagovestcliensky, Niki- 
tcnko, etc. Haverá, entre outros, na faculdade orien­
tal, um curso exclnsivamcnto rclafívo á China, cuja 
novidade e originalidade por certo attraírão grande 
numero, dc ouvintes, sobre tudo hoje, quo esse im­
pério excita cm tão alto grau a attenção do mundo 
civilisado.

----- A  expedição prussiana, dc que já  temos fal-
lado, segundo dizem as ultimas correspondências 
dc Londres, dcpois|dc se demorar algum tcmjio em 
Portsmouth, seguiu para o seu dostino. Essa exjic- 
dição comj)Õe-se dc tres navios de guerra c um traii- 
porte de vela. O conde do Eulemberg, ministro jilc- 
nipotenciario da Prussia, encarregado da negocia­
ção dos tratados com os diíTcrentes estados asiáti­
cos, vae a bordo da corveta a vapor Treona. Os 
membros da coinmissão scicntifica, que o acompa­
nham, são os srs. Martens, para a parte zoolugica; 
W ichura dc Brcslau, para a botanica; o SchottMul- 
ler, para a agricultura. A  expedição visitará, entre 
outros pontos, Rio do Janeiro, Cabo da Boa Espe­
rança, Madagascar, Ccylão, Syngajioor c Hong- 
Kong. (La Putr ie).

NOTICIAS COiyiiVIERCiÃES
riiEÇO MEDIO DOS GENEliOS NOS MERCADOS 

REGDLADORES

DISTRICTO DE VIANNA DO CASTELLO
AKCOS DE VAL DE VEZ

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo, alqueire..................................................................
Milho ainarello, d ito........................................................  ^330

» branco, dito............................................................  iS330
Centeio, dito......................................................................  i$4fi0
Feijão branco, dito............................................................ ái4H0

■ verinellio, dito....................................................... ^480
» rajaflo, dito............................................................  ^440
» fradinho, dito........................................................  ^440

Batata, d ito ....................................................................... ^240
Azeite, almiide............................................................  5i5800
Vinho, dito...........................................................................2ÍÍ400

CAMINHA
Semana finda em 31 de dezembro

Trigo, alqueire................................................................... jJ960
Milho ainarello, d ito ........................................................  ^4U0

» branco, dito............................................................. ;04OO
Centeio, dito.......................................................................  1̂540
Feijão branco, dito............................................................1^000

» vermelho, d ito ...................................................... 1^000
•» rajado, dito............................................................  igOGO

Batata, d ito .......................................................................  1̂240
Azeite, almudc.....................................................................fiíl20()
Vinho, dito........................................................................... 2Í88Q

MONÇÃO
Semana finda em 31 dé dezembro

Trigo, alqueire................................................................... 5900
Milho amarcllo, d ito........................................................  5400

» branco, dito............................................................  5400
Centeio, dito . .  .•............................................................... 5550
Feijão branco, d ito ................   5700

» vermclíio, dito........................................................ 5050
» rajado, dito............................................................  5550

Batata, dito........................................................................  5360
Azeito, almudc.....................................................................55760
Yiiiho, d ito ......................................................................... 35360

B  5756OO
rONTE DO LIMA

Semana finda em 31 do dezembro
Trigo, alqueire................................................................... 5850
Milho ainarello, dito........................................................  5340

» bi-anco, dito............................................................  5340
Centeio, dito....................................................................... 5460
Feijão branco, dito............................................................  5720

* vermelho, dito........................................................ 5650
a rajado, dito............................................................. 56OO
» fiadinho, dito........................................................  5460

Batata, dito........................................................................  5320
Azeite, almudc...................................................................  55600

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . j||5JSo
VIANNA DO CASTELLO

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  5880
Milho ainarello, dito|........................................................  5360
Farinha de dito, d ito ......................................................  5400
Milho branco, dito............................................................  5340
Centeio, dito....................................................................... 5480
Farinha do dito, d ito ......................................................  5^20
Cevada, dito.......................................................................  5400
Feijão branco, d it o ..........................................................  5600

B vermelho, dito........................................................  5600
B rajado, dito.................................................... . 5bó0
» fradinho, dito........................................................  5500

Batata, d ito ....................................................................... 5280
Azeite, almudc..................................................................  55400
Vinho, d ito ........................................................................... 35000

» p ip a ....................................................................... 6O5OOO
DISTRICTO DE VIZEU

SEIINANCELIIE
Semana finda em 3 do dezembro

Trigo tremez, ahjucire...................................................... 5620
>1 gal logo, dito.............................................   5970

Milho grosso ainarello, dito. i ........................................  5370
B branco, dito............................................................  5360

Centeio, dito....................................................................... 5480
Feijão branco, d ito ...........................................................  5520

B amarello, dito........................................................  5510
B rajado, dito............................................................. 5480

Batata, dito........................................................................  5 I6O
Azeite, almudc..................................................................  65200
Vinho, d ito ......................................................................... 25000

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo tremez, alqueire......................................................  5650

» gallego, dito............................................................  5600
Milho grosso amarello, d ito ............................................ 5380

a branco, dito............................................................. 5370
Centeio, dito.......................................................................  5490
l^eijão branco, dito............................................................  5520

B amarello, dito......................................................... 5510
» rajado, dito............................................................. 5480

Batata, d ito .,....................................................................  5 I6O
Azeite, almude.....................................................................65IOO
Vinho, d ito ...........................................................................25000

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo tremez, ahiueirc....................................................  5650

» gallego, dito............................................................  5600
Milho grosso amarello, d ito............................................ 5380

B branco, d ito ............................................................  5370
Centeio, d ito ......................................................................  5500
Feijão branco, dito............................................................. 5520

» amarello, dito......................................................... 5510
B rajado, dito............................................................. 5490

Batata, dito........................................................................  5160
Azeite, almude.................................................................... 652OO
Vinho, dito.........................................................................  25000

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5690

« gallego, dito............................................................  5640
Milho grosso amarcllo, d ito ............................................ 5420

» branco, dito............................................................  5410
Centeio, d i t o .....................................................................  5520
Feijão branco, d ito ........................................................... 5540

B amarello, dito........................................................  5540
« rajado, dito................   5500

Batata, dito........................................................................  5180
Azeite, almude..................................................................  65200
Vinho, d ito ........................................................................... 25OOO

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5720

» gallego, d ito ........................................................... 5700
Jíilho gros.so amafcllo, d ito ............................................ 5420

» branco, dito............................................................. 5410
Centeio, dito....................................................................... 5530
Feijivo branco, d ito ..........................................................  5540

B amarcllo, dito........................................................  5.'í20
» rajado, dito............................................................  5490

Batata, dito........................................................................  5 I8O
Azeite, almude.....................................................................652OO
Vinho, d ito ......................................................................... 25000

VIZEU
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo tremez, alqueire....................................................  57OO
» gallego, d ito ........................................................... 5650

Milho, d ito .........................................................................  5400
Centeio, dito.......................................................................  5500
Cevada, d ito ......................................................................  5360
Feijão branco, d ito ..........................................................  5500

B vcrmclíio, d ito ......................................................  5500
B rajado, dito............................................................  5440

Chicharo, dito..................................................................... 53OO
Batata, d ito ....................................................................... 528O
Azeito, almude...................................................................  55400
Vinho, dito........................................................................... 258OO

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5660

» gallego, dito............................................................ ^640
Milho, d ite .........................................................................  ^400
Centeio, dito......................................................................

. Cevada, d ito ......................................................................  ^360
, Feijão branco, d ito ............ ............................................. 5400

B vermelho, d ito ......................................................  ,540o
.. rajado, dito............................................................  ^340

, Chieliaro, d ito ...................................................................  ^280
Batata, d ito ....................................................................... ^280
Azeite, almude..................................................................... 550OO
Vinho, dito............................................................................25800

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo tremez, alqueire...................................................... 5650

» gallego, d ito ...............    ^6.30
Milho, d ito .........................................................................  5400
Centeio, dito.......................................................................  5480
Cevada, dito.......................................................................  ^330
Feijão braneo, d ito ..........................................................  5480

» vcrinolíio, dito........................................................ 5480
» rajado, dito............................................................. 5340

Cliicharo, d i t o ................................................................... 528O
Batata, d it o ......................................................................  ,5320

I Azeite, almude.................................................................. 55400
j Vinho, dito.........................................................................  25800

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo tremez, alqueite....................................................  5650

» gallego, d it o ..........................................................  5630
Milho, dito .........................................................................  5400
Centeio, dito....................................................................... 54:80
Cevada, dito....................................................................... 5320
Feijão braneo, dito............................................................ 5400

B vennellio, d ito ......................................................  5400
n rajado, dito............................................................  5 S2O

Chieliaro, d it o ..................................................................  5240
Batata, d ito ......................................................................  5280
Azeite, almude.................................................................... ,552(X)
Vinho, dito...........................................................................258OO

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire...............................................   5650

B gallego, d ito ..........................................................  5630
Milho, d ito .........................................................................  5440
Centeio, dito.......................................................................  5480
Cevada, dito....................................................................... 5320

79
Feijão branco, alqueire.................................................... 5400

» vermelho, dito........................................................  5400
» rajado, dito............................................................. 5340

Chicharo, dito..................................................................... 5240
Batata, dito........................................................................  5280
Azeite, almude................................................................... 55200
Vinho, dito..........................................................................  25800

DISTRICTO DE LEIRIA 
ALCOBAÇA

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo branco, alqueire.................................................... 5540

■ tremez, d ito ............................................................  5640
Milho branco, d i t o ..........................................................  5440
Centeio, dito.......................................................................  5460
Cevada, dito........................................................................  5320
Feijão branco, dito............................................................  5500

» encarnado, dito...................................................... 5600
» frade, dito..............................................................  5400

Cliicbaro, dito....................................................................  5380
Fava, d ito ..........................................................................  5600
Batata, dito........................................................................  5240
Azeite, almude................................................................... 35900
Vinho, d ito .........................................................................  15440

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo branco, alqueire....................    5540

» tremez, d ito ............................................................  5640
Milho amarello, dito.......................................................... 5440
Centeio, d ito ......................................................................  5460
Cevada, d ito ......................................................................  5320
Feijão branco, dito............................................................  5500

■ encarnado, dito......................................................  56OO
» frade, dito.............................................................. 5400

Chicharo, dito..................................................................... 5380
•Fava, d ito ..........................................................................  5600
Batata, dito....................................................................  5240
Azeite, almude..................................................................  45400
Vinho, d ito ......................................................................... 15440

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo branco, alqueire...................................................... 5540

a tremez, dito.............................................................  5640
Milho amarello, dito ......................................................... 5440
Centeio, dito.......................................................................  5460
Cevada, dito.......................................................................  5320
Feijão branco, dito............................................................  5500

» encarnado, d i t o ....................................................  5600
» frado, dito................................................................  5400

Chicharo, dito..................................................................... 5380
Fava^ d ito ........................................................................... 5600
Batata, dito........................................................................  ,^^^9
Azeite, almude...................................................................
Vinho, d ito .........................................................................15440

CALDAS DA RAINHA
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo branco, alqueire....................................................... 5700
» tremez, dito.............................................................  5640
.  gallego, dito.............................................................  5600

Milho amarcllo, dito..........................................................  54W
Centeio, dito........................................................................ 5oCW
Cevada, dito........................................................................  53W
Feijão branco, d ito ...........................................................  5^W

B encarnado, dito...................................................... 56W
.  frade, dito................................................................

Chicharo, dito..................................................................... 5280
Fava, d ito ..........................................................................  5600
Babita, dito........................................................................  51M
Azeite, almude.................................................................. 4 5 1 ^
Vinho, d ito .........................................................................15400

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo branco, alqueire....................................................  57W

» tremez, dito............................................................  56jO
. gallego, dito............................................................  56W

Milho amarello, dito.......................................................... 54W
Centeio, dito.......................................................................  5 o ^

Feijão branco, dito.^.........................................................  5 jJ^
u encarnado, dito........ .............................................. 5bJ^
B frade, dito................................................................  53W

Chicharo, dito..................................................................... 5280
Fava, dito...........................................................................  56W
Batata, dito........................................................................  5 } ^
Azeite, almude.................................................................... 4 5 1 ^
Vinho, dito........................................................................... 15500

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo branco, alqueire...................................................... 5720

B tremez, dito............................................................. 5660
B gallego, dito............................................................  5620

Jlilho amarello, d ito ........................................................
Centeio, dito.......................................................................  í̂pOO
Cevada, dito.......................................................................
Feijão branco, dito........................................................ • • 5560

B encarnado, dito......................................................  5600
B frade, dito.......................................................... • • 5020

Chicharo, dito..................................................................... 5280
Fava, dito............................................................................ 5600
Batata, dito........................................................................  5160
Azeite, almude.................................................................... 45100
Vinho, d ito .........................................................................  15500

LEIRIA
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo tremez, alqueire...................................................... 5640
j) gallego, dito............................................................  5720

Milho amarello, d ito ........................................................  5430
u branco, dito............................................................  5430

Centeio, dito.......................................................................  5500
Covada, d ito ...................................................................... 5320
Feijão branco, dito.......... .................................................  5480

• encarnado, dito...................................................... 5520
B frade, dito............................................................... 5320
» pardo, dito.............................................................. 5360

Fava, dito...........................................................................  5560
Batata, dito.................................................................. .. • • 5200
Azeite, almude................................................................... 35300
Vinho, d ito ......................................................................... 15200

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo tremez, alqueire......................................................  5630

» gallego, dito............................................................  5720
Milho amarello, dito.......................................................... 5420

« branco, d ito ............................................................  5420
Centeio, dito....................    5500
Cevada, d ito ....................................................................... 5320
Feijão branco, dito................................................    5480

a encarnado, dito......................................................  5520
» frade, dito..............................................................
B pardo, dito..............................................................  5360

Fava, d ito ........................................................................... 5600
Batata, dito.......................................................   5220
Azeite, almude...................................................................
Vinho, d ito ........................................................................  15200

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire...................................................... 5630

» gallego, dito............................................................ 5720
Milho amarello, d ito ........................................................  5430

» branco, dito............................................................  5 4 ^

Cevada, d ito ......................................................................  5320
Feijão branco, dito............................................................  5 ; ^

1 encarnado, dito......................................................  5520
.  frade... J ............ ’ ................................................ g O

Batata, d it o ......................................................................
Azeite, almudc..................................................................
Vinho, d ito ......................................................................... 15200

POMBAL
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo branco, alqueire...................................................... 5630
B tremez, d ito .............................................................  5630
» gallego, dito.............................................................  5630

Milho amarello, d ito ..................................................* • • 5440
» branco, d ito.............................................................  5440

Cevada, dito...............   53(X)
Feijão branco, dito............................................................  5460

B encarnado, dito.....................................................
B frade, dito..............................................................  .9

Vinho, dito.........................................................................
Semana finda em 24 de dezembro

Trigo branco, alqueire...................................................... 5630
B tremez, dito............................................................  5630
B gallego, dito............................................................ 5630

Millio amarello, d ito ........................................................  5460
B branco, d ito ............................................................  54<)0

Cevada, d ito ..........................    5280
Feijão branco, dito............................................................  5480

B encarnado, dito...................................................... 5480
» frade, dito..................   5400
» pardo, d ito ............................................................. 5480

Fava, dito........................................................................... 5560
Batata, d ito .......................................................................  5200
Azeite, alm udc................................ * ..............................  35520
Vinho, d ito ......................................................................... 15440

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo branco, alqueire....................................................  5630

« tremez, d ito ............................................................  5630
B gallego, d it o ........................................................... 5630

Milho amarello, d ito ........................................................  ^^99
» branco, dito...........................................   5460

Ayuntamiento de Madrid



I I

eo
Cevada, d ito .........................................    1̂280
Feijào branco, dito........................................    Í480

» encarnado, dito.........................................   ^460
a frade, dito..........................      ^400
» pardo, d ito .......................................         1̂480

Fava, oito..................     í560
Batata, d ito ...........................................................   ^200
Azeite, almude.................................................................... 3^520
Viaiio, d ito ........................................................................... 1Í440

Coimbra, 19. —  N ’uma correspondência dirigida 
d ’esta cidade ao Commercio do Porto, lê-se o se­
guinte:

«N ’cste mez tem sido cxtraordinaria a oíFerta de 
azeite n’esta cidade, que hontem (18) regulava por 
1:520. Até ao d ia l ?  á noite manifestaram-se na casa

fiscal da camara 6:18473 alqueires, que renderam 
para a casa 123^690 réis. A fora este tem aqui pas­
sado muito para essa cidade (Porto), c  outros pontos.

«O rendimento da casa fiscal da camara no mez 
passado foi de 1:855^930 réis.»

EXPORTAÇÃO DA LARANJA NOS AÇORES

Durante os mezes de novembro e dezembro ulti­
mo exportaram-se do archipelago dos Açores 75:073 
caixas grandes. Este movimento exportativo com­
parado com 0 de igual periodo do anno de 1858 dá 
a favor do anno preterito um augmento de 30:718 
caixas.

MOVIMENTO m a r ít im o

A N G O L A

PRAÇA DE LOANDA

IM P O R T A Ç Ã O

Preços correntes em 1 de novembro proximo passado

FAZENDAS E QENEBOS

Apuardente do Rio ou Pernambuco-.................................
Dita da Bahia.........................................................................
D ita do R eino.........................................................................
Dita dos Estados Unidos......................................................
Al|;odôe8 de 28 jardas e 36 pollegadas.............................
Ditos de 30 jardas e 29 pollegadas...................................
Ditos de 30 jardas e 30 pollegadas...................................
Ditos de 92 jardas e 30 pollegadas...................................
Ditos de 32 jardas e 33 pollegadas...................................
D ito entrançado............................................................ .......
Alm endrilha...........................................................................
Arame amarello ....................................................................
Armas de um quarto de b a la ..............................................
Ditas de meia bala................................................................
Ditas de tres quartos de bala..............................................
Ditas de ba la ..........................................................................
Ditas de reunaa......................................................................
A r r o z .......................................................................................
Assucar refinado....................................................................
D ito branco............................................................................
Dito mascavado............................. ........................................
Azeite doce..................................... ........................................
Azeitonas.................................................................................
Bacias de aramo....................................................................
Baetas.......................................................................................
Barretes de lá, encarnados..................................................
Bolasa portugueza................................................................
D ita americana......................................................................
Brim fin o .................................................................................
D ito ordinário.........................................................................
B u z io .......................................................................................
Cabos de l in h o ......................................................................
Ditos de ca iro ........................................................................
Cadiaes de 17 jardas.............................................................
Cal do reino............................................................................
Cerveja em garrafas..............................................................
Chouriços.................................................................................
Cobertores..............................................................................
Chá h js s o n ............................................................................
Chapéus de sol de algodão ..................................................
Chitas finas............................................................................
Ditas entrefinas.................................................................... .
Ditas ordinárias....................................................................
Ditas de ramagem.............................................................. .
Cotins de algodão................................................................
Coral falso, apipado............................................................ .
D ito falso redondo..............................................................
Espelhos de capa, ordinários...............................................
Facas de ponta com cabo branco, do 5 a 12 pollegadas.
Ditas com cabo do peso.......................................................
Farinha de trigo, portugueza............................................
Dita, americana..................................................................
Fazenda de lei do 33 pollegadas.....................................
Dita de lei de 32 pollegadas..............................................
D ita de lei de 29 pollegadas W .......................................
Dita do lei de 27 pollegadas..............................................
Dita de lei de 14 jardas e 29 pollegadas.........................
Folha de cobre......................................................................
Garrazes.................................................................................
Genebra cm frascos..............................................................
D ita em botijas....................................................................
Lenços de camenha...............................................................
Ditos de ch ita .......................................................................
Ditos azues de 1 0 .................................................................
Ditos azues de 1 2 ................................................................
Pitos azucB Ue 1 5 ................................................................
Ditos saturumaes de 1 0 ......................................................
Ditos saturumaes de 1 2 ......................................................
Ditos saturumaes de 1 5 ......................................................
Linha branca em novello........................................ ............
Ditas de cores.......................................................................
Licor fino, em garrafas......................................................
D ito ordinário, dito..............................................................
Manteiga................................................................................
Massas sortidas....................................................................
Morins finos de 27 jardas....................................................
Ditos de HH de 27 d itas...................................................
Missanga branca grossa.......................................................
Dita azul grossa..................................................................
Dita verde grossa................................................................
Dita coral grossa .................................................................
Panno de lã azul ordinário................................................
D ito de lã encarnado ordinário..........................................
D ito da Costá, branco........................................................
Dito da Costa, a z u l ............................................................
Pedreneiras g^randes de 4 fo g o s .......................................
Papel de p e s o .......................................................................
Dito almasso azul.................................................................
Dito branco ordinário..........................................................
Presuntos...............................................................................
Pintados azues portuguezes................................................
Ditos azues inglezes............................................................
Polvora iugleza e americana..............................................
Eiscadinhos finos................................................................ ..
Riscados de 18 jardas e 36 pollegadas...........................
Ditos de 18 jardas e 32 pollegadas..................................
Ditos de 18 jardas e 30 pollegadas..................................
Ditos americanos de 18 jardas e 27 pollegadas.............
Ditos inglezes de 18 jardas e 26 pollegadas...................
Sal do reino...........................................................................
Sola ou vaqueta...................................................................
Tabaco em r o lo ....................................................................
Taboado de 30 palm os........................................................
Dito de 16 palmos................................................................
Dito de 10 e 12 palm os......................................................
Toucinho................................................................................
Velas stearinas....................................................................
Ditas de spermaceti..............................................................
Vinagre.............................................................. ....................
Vinho t in t o ...........................................................................
Dito branco...........................................................................
Zuartes azues de 1.* sorte ..................................................
Ditos azues de 2 .' sorte......................................................
Ditos azuos de 3.* sorte ......................................................

UKIDADE8 rBEÇOS 1OB3ERVAÇOES ,

pipa 95#000 a 100#000 1
9 95#000 » 100#000
9 - # -  a - # - não ha ■“
9 90#000 . - # - á vista

peça - # -  . \
9 - # -  . - # - 1
9 - # -  . - # - >não ha
9 - # -  - - # - (
9 - # -  a - # - )

jarda a

maço 3#000 » 4#000
libra #600 »
uma

9

- # -  » 
—#— a

- # -
- # - jnão ha

9 4#500 .
9 4#500 . - # - uão ha j
9 » -#-*

arroba 1#800 . 2#000
9 7#000 » 8#000
9 5#000 »
9 3#500 » - # -

almude 7#000 . 8#600
ancorcta “ # -  * - # - não ha

libra #500 » #600
covado #550 » - # -
duzia - # -  - 1 não habarrica - # -  a

9 10#000 » - # -
vara #800 » - # -
peça 10#000 » 15#000

arroba 13#000 » 16#600
quiutal 30#000 - # -

9 18#000 » —#—
peça 1#600 » 1#700

barrica 3#000 « - # -
duzia 5#000 a - # -

arroba 10#000 - - # -
um 2#800 . - # “

libra 1#300 » 1#500
um 1#300 . 1#.500

peça 5#500 . 6#000 1
9 4#600 . 5 #000 >escacez
9 3#000 » 4#000
9 6#000 » - # - ]

covado #250 » - # -
masso

9
4#200 » 4#400

duzia #500 .
9 1#600 a 2#600
u #600 . #6.50

barrica 20#000 . 23#000 idem
9 25#000 . — #—

peça - # -  . - # - não ha
9 1#700 . - # - J
9

9

1#600 a

1#400 .
- # -
- # - lescacez

9 1#400 » - # - )
libra #800 * - # - escacez
peça
duzia

—#— a - # - não ha
5#000 »

9 7#000 » 7#500
peça 2#400 a - # - \

9 2#200 » 2#400 1
9 1#000 . - # - 1
9 1#20Ô . - # - lescacez
9 1#500 . - # -
9 #900 a - # - l
9 1#100 » - # - 1
9 1#400 » - # - /

libra 1#000 » - # -
9 1#300 » - # -

duzia 10#000 » - # -
9 4#000 . - # -

libra #700 » - # -
arroba 7#000 • —#—
peça 5#000 » 6#000

9 3#400 > 3#600
masso 2#000 » - # -

9 1#400 a - # -
9 1#600 » - # -
9 2#200 » - # -

covado #650 a - # -
9 #650 a

peça
9

j 8#000 a 9#000
milheiro - # -  ■ - # - não ha
resma 2#000 a “ #~

9 2#000 » 2#600
9 1#500 » 2#000

. libra #350 a - # -

. peça 3#000 » - # - escacez
9 —#— a - # - não ha

libra #360 a - # - escacez
. peça 5#000 . 6#000

9 3#500 a - # -
9 3#200 a - á -
9 3#000 a - # -
9

9
- # -  - 
—#— »

- # -
- # - jnão ha

. cazonguel #300 • - # -

. uma 5#000 a - # -

. arroba - # -  » - # - idem

. duzia 20#000 a - # -
9 12#000 a - # -
9 8#000 a - # -

. arroba 8#000 a - # -

. libra #600 a - í -
• 9 #800 a - # -
.  pipa 80#000 a 100#000

9 180#000 » 200#000
9 - # -  . - # - idem

.  peça 3#000 a 3#700
«  9 3#400 a - # -

9 3#200 a

E X P O R T A Ç Ã O

GEHEBOS

A b ad a.....................
Algodão cm rama .
Azeite em ginguba 
Dito de palma . . . .
Dito do peize 
Café de Cazengo 
Dito de Encoge 
Cera amarella por fundir.
Dita branca por fundir.
C o ir o s  8CCC03.
Dentes do cavallo marinho.
Gomma copal vermelha................................... ...
Dita copal picada
Dita copal amarella de primeira sorte.
Dita copal branca.
Dita copal ordinaria.
Marfim de 32 libras para cima 
Dito dc 20 libras a 31V»
Dito dc 16 libras a 19̂ /̂
Dito dc 10 libras a Ifit/j 
Dito do 6 libras a 9*/»
Dito dc 2 libras a 5>/2 
Urzella

UNIDADES

libra
arroba
pipa

»

arroba
9

libra

A
arroba

A
libra

arroba

PBEÇOS

#300 a 
61000 » 

110#000 » 
80#000 » 
70#000 » 
5#000 > 
4#500 . 

#410 »
- # -  a 

#160 .  
#200 » 

6#500 » 
3#500 » 
6#000 » 
3#500 » 
2#000 » 
1#900 »
1#600 »

5#500
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BARRA DE LISBOA
Dia 24 de janeiro de 1860

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Sebastepool, rasca, mestre F . R . da Cruz, arri­
bada, por causa do tempo, do mar da barra cm 3 
horas, com a mesma carga e tripulaçílo com que 
saiu d ’este porto no dia 17 do corrente com destino 
para o Porto.

Auriga, brigue prussiano, capitSo P . Moratz, de 
Ncw-Castle cm 19 dias, com carvão a ordens; 8 
pessoas de tripulação.

Victoria, brigue inglcz, capitão A . A llor, de G i­
braltar em 12 dias, com cevada a M. J . Machado; 
9 pessoas de tripulação.

Begona, patacho hespanhol, capitão D . G. Rc- 
gucral, de Torre V iega ora 31 dias, com sal ao seu 
cônsul; 8 pessoas de tripulação. Bestina-se para Be- 
tanzos, e vem arribado por causa do tempo.

SMBARCAÇ;10 SAÍDA
Ville de Malaga, paquete francez a vapor, capi-

Bordo do vapor Infante D . Luiz, cm frente de

semestre do anno findo: s. cx.* o conselheiro pre­
sidente da mesma assembléa geral convida por este 
meio a todos os srs. contribuintes a comparecerem, 
para aqucllc fim, no local do costume, ás onze ho­
ras da manhã do indicado dia.

Lisboa, cm 19 de janeiro de 1^(00.=Joaq\dm Vi“ 
ctor da 8ilva Teixeira de Gusmão, secretario.

BARRA DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 24 de janeiro de 1860)

D ia  2 3
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra ficam: brigue Gardina, patacho

O mar está agitado.
O vente esteve E. brando, S. regular, agora SO,

OBSEBTAÇUE8

M O E D A S

Onças hespanholas...........................................................23#000
Ditas mexicanas............................................................... 22#500
Peças de 4 oitavas portuguezas....................................13#000
Soberanos........................................................................... 7#000

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 24 de janeiro— Não houve co- 
tisação.

BARRA DE SETÚBAL
Janeiro 23

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )

Não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Expeditive, escuna franceza, para Dunkerquo, 
>m sal.
Fauline, escuna franceza, para Dunkerquo, com

il.
Darme Blanche, escuna franceza, para Dunker- 

ae, com sal.
S. João Baptista, hiate portuguez, para V ilia do

BARRA DE AVEIRO
Janeiro 23

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )

Não saiu, nem entrou, nem fóra da barra se avista 
nbarcação alguma.
O mar um pouco agitado.

BARRA D A FIGUEIRA
Janeiro 23

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 
I avista nenhuma fóra da barra.
O mar agitado, vento OSO. regular.

BA RR A DE V IL L A  DO CONDE
Janeiro 21

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar um tanto agitado.
Vento ONO. brando.

D ia  2 2
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar agitado.
Vento forte SO.

BA RR A D E FARO
Janeiro 23

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )

Não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÃO SAÍDA

Signet Of Dunderland, brigue inglez, para Grcat 
Britain, com cortiça.

BARRA DE T A  VIRA
Janeiro 23

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento tem estado ONO.

AVISOS

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO

D g ordem do sr. vice-presidente da assemblóa ge­
ral é convocada a mesma para se reunir no sab- 
bado, 28 do corrente, pelas seis horas e meia datai’- 
de, a fim de lhe scr presente o relatorio e contas 
da dirccção, e proceder á eleição da inesa da asse- 
mbléa geral para o corrente anno.

Lisboa e sala da associação, aos 20 de janeiro de 
1 8 6 0 .= F . A. M. de Figueiredo, secretario da mesa.

BARRA DE V ILL A  REAL DE SANTO ANTONIO
Janeiro 23

(DirpAOBo t e l e g r a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fica á vista uma escuna que demanda a barra.
O mar bom, vento variavel.
Direcção geral dos telegraphos do reino, em 24 

de janeiro do 1860. = 0  director geral, J. B. da 
Silva, —

BA RR A DE S. MARTINHO
Janeiro 23

Não ha novidade, vento ONO. bonançoso.
O mar continua agitado na barra e dentro da ba- 

hia, não deixando carregar nem descarregar barco 
algum.

Capitania do porto de S. Martinho, em 23 de ja ­
neiro de =iManuel Leocadio de Almeida^ ca­
pitão do porto.

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

É  convocada a assembléa geral para quinta feira, 
26 do corrente, pelas oito horas da tarde. Ordem do 
dia: 1 .^ parte, eleição da comraissão que tem de 
examinar as contas apresentadas pela comniissão 
administrativa; 2 .* parte, segundas leituras, e ques­
tão da fc d e r a ç ã o .= 0  secretario, J. A. Dias.

Águias.................................................................................14#000
Patacas hespanholas......................................................  1#400
Ditas mexicanas............................................................  1#400
Moedas de 5 francos......................................................  1#300

Bolsa deParís, 24dejaneiro— 3 francez a 68,55
—  4*/ ,  dito a 97,25.

Boísa de Londres, 24 de janeiro— Consolidados de 
94 a 94 Vj.

MONTE PIO DAS ALFANDEGAS DO REINO
No dia 29 do corrente, pelas onze horas da ma­

nhã, .devo reunir-sc a assembléa geral para tomar 
conhecimento do relatorio e contas da commissão 
administrativa, pela sua gerencia do semestre findo, 
e eleger nova mosa. O que do ordem do ex.*” ' sr. 
conselheiro presidente se annuncia para conheci­
mento dos srs. socios, que em conformidade do ar­
tigo 52.® dos estatutos devem comparecer na mes­
ma assembléa.

Alfandega grande dc Lisboa, 18 dc janeiro de 
1 8 6 0 .= O  i.® secretario, José Joaquim Jorge Júnior.

MONTE PIO ALLIANÇâ

Em observância do artigo 38.® dos estatutos é 
convocada a assembléa geral a reimir domingo, 29 
do corrente, ás onze horas da manhã, na casa da 
associação, rua de S. Bento, n.® 382, 2.® andar. Or­
dem do d ia : 1 .®, apresentação c  leitura do parecer 
da commissão fiscal sobre o relatorio e contas da di­
recção do anno findo, discussão e votação do mes­
mo; 2 .®, eleição da commissão fiscal e direcção, que 
devem funccionar no presente anno.

Tendo sido apresentado na ultima assembléa ge­
ral um projecto de reforma dos estatutos, cuja dis­
cussão será opportunamcnte annunciada, participa-se 
a todos os socios, que o referido projecto pódc ser 
desde já  examinado na sala das sessões ou na rece­
bedoria da rua de S. Bento, n.®“ 364 e 366, confor­
me se deliberou.

Mesa, 21 de janeiro dc 1860. =  0  secretario, J. 
A. da Silva. — -------

MONTE PIO DAS SECRETARIAS D’ESTAD0

Devendo a assembléa geral d ’este monte pio reu­
nir-se no domingo 29 do corrente, para na confor­
midade dos artigos 33.® e 34.® dos estatutos proce­
der á eleição da mesa da assembléa geral, que tem 
de funccionar no presente anno; e bem assim á da 
comraissão do exame de contas com respeito ao 2 .®

BANCO DE PORTUGAL
A  direcção faz constar aos senhores que tem de­

pósitos cm numerário n’cste estabelecimento, que, 
cm consequência dc escacearem cada vez mais na 
circulação as notas do banco dc Lisboa, resolveu 
satisfazer aos srs. depositantes em moeda raetalica 
a somma que tiverem no banco nas ditas notas; e 
por isso os convida a apresentarem-se com os seus 
respectivos livros de contas correntes, a fim dc se 
effectuar a permutação das especies.

Banco de Portugal, 24 de janeiro de 1 8 6 0 .=  
Os dircctores, J. A. Ferreira Vianna Júnior =  
Joaquim José Fernandes,

ERRATA
Por inadvertência typographica foi hontem collocado o ar­

tigo descriptivo da abertura da 4.“ escola da associação pro­
motora da educação popular na secção dos avisos.

PUBLICAÇÕEUITTERARIAS
0 GENIO DO CHRISTIANISMO

POR

Mr . d e  c h a t e a u b r i a n d

Prosa traduzida pelo sr. dr. Antonio Feliciaiio de Castilhoi 
c poesia pelo sr. José da Silva Mendes Leal Júnior; 1 vo­
lume de folio, impresso cm papel assetinado, enriquecido 
cora 40 magnificas gravuras (obra prima e de luxo e per­
feição)— 1#200 réis.

O GE2ÍIO DO CHUiSTiAííiSMO, inspirado por Deus 
ao homem, é o fraco reflexo da luz divina que lança 
seus raios sobro a christandade. Chateaubriand, ins­
pirado por Deus, escreveu na linguagem humana 
as cousas do céu. F oi ousado, einprehendeii uma 
tarefa sobrelmmaua; Deus recompensou-o.

Se os nossos grandes genios acima citados não ti­
vessem aceedido ao convite que lhes fizemos, pondo 
de parte assumptos mais importantes, não possui­
ríamos hoje uma traducção tão esmerada como esta 
que annunciamos.

Quando o sr. Castilho aceitou o nosso convite cs- 
creveu-nos a lisongeira carta, que em seguida es­
tampamos :

«tíeiihores.— Nao só aceito, senão que agradeço 
«O gracioso convite que tivestes a bondade de me 
«dirigir. O GENIO DO CHRISTIANISMO é uma d ’aquel- 
«las obras essencialmentc classieas de que todos os 
«paizes se devem aproveitar, e até ufanar-sc quasi 
«tanto como a própria terra que as produziu.

«Uma traducção esmerada do g e n io  DO CHRis - 
«TiANiSMO representa muitos benefícios grandes, feí- 
«tos de uma vez a todo o publico: beneficio á crença 
«religiosa; beneficio do senso moral; beneficio á so- 
«ciabilidade; beneficio á litteratura e á eloquência. 
«Tanto é o que vós haveis emprehendido. Muito fe- 
«liz eu se a traducção de que me encarregastes cor- 
«responder, por longe que seja, á vossa espeetação. 
«O que desde já  vos affianço, meus senhores, é (e 
«podeis, SC vos convier, declara-lo aos vossos leito- 
ares) que estou já  na obra; que andarei n’ella até ao 
«fim com a maior diligencia; e que hei de motter 
«para a sua execução todo quanto cabedal cm mim 
«houver. Promettendo tanto, bem pouco é realmcnte 
«0 que prometto; mas quem dá tudo o que tem já  
«não pódc ser demandado pelo que nao possiie.

«Recebei, etc. Lisboa, 11 de janeiro de 1 8 5 4 .=  
IAntonio Feliciano de Castilho.T)

Agora que a obra está impressa e completa re­
tribuímos com a publicação d ’esta carta o serviço 
que 0 traductor fez áa letras do paiz.

Vende-se em Lisboa, no escriptorio do editor F. 
A . da Silva, rua dos Douradores n.® 178, 2.® an­
dar, esquina do largo de Santa Justa.

0 Godfredo ou Jerusalera libertada, poema heroico, 
composto no idioma toscano por Torquato Tasso, 
principe dos poetas italianos, traduzido na lingua 
portugueza por André Rodrigues de Mattos. Edi­
ção feita pela de 1689, agora precedida de uma 
noticia sobre a vida e escriptos dc Torquato Tasso, 
e de um Estudo historico sobre o mesmo poeta, 
por João Joaquim de Almeida Braga, e dedicada 
a Sua Magestade El-Rei o senhor D . Fernando 
— 1^200 réis.

Analyse dos Lusíadas de Luiz de Camões, dividida 
por seus cantos, com observações criticas sobre 
cada um d ’elles, por Jeronymo Soares Barbosa, 
obra posthuma, addicionada de um juizo critico 
publicado r\o Jornal do Commercio, pelosr. M. L. 
edição dedicada a Sua Magestade El-Rei o senhor 
1). Pedro Quinto— 400 réis.

Mundo Allegorico, ou o Plano da Religião Christã, 
representado no Plano do Universo, obra posthu­
ma de Jeronymo Soares Barbosa, dedicada ao clero 
da nação portugueza, e publicada sob a protecção 
do ex.*°® sr. cardeal patriarcha e dos cx .“ ®® srs. 
arcebispos e bispos; tres volumes— 2í$400 réis. 

Poesias de Nicolau Tolentino de Almeida, obra pos­
thuma e até hoje inédita— 120  réis.

Excellencias da Eloquência popular, compostas na 
lingua italiana por Luiz Antonio Muratori, tra­
duzidas na portugueza por Jeronymo Soares Bar­
bosa— 200 réis.

Brevíssimo opusculo da Doutrina da Religião Christã,
comprehendendo uma pequena parte da primeira 
epocha da Historia Sagrada do Velho Testamento 
— 80 réis.

Instrucção sobre a Musica e Estudo de Piano, por
Gaspar Ribeiro dc Sottomaior (no prelo). 
Vendem-5C na imjirensa da universidade, nas lo­

jas dos seus commissarios, c nas principaes livrarias 
de Portugal e possessões, Hospanha c Brazil.

Sousa, e sua irmã D.Maria dc Jesus e Sousa, auctorisadapor 
seu marido João Pedro da Silva, serem filhas de José de Sou­
sa, e de Joanna da Graça Pereira, e como taes suas univer- 
saos lierdoiras, e isto para se averbarem em seus nomes as 
inscripções de 3 por ceuto, u.“  18:080 a 18:092, do capital do 
100#OUO réis cada uma, e n.®* 9:532 a 9:535, de 500#000 réis 
cada uma: estão correndo editos de trinta dias, e pelo pre­
sente são chamados todos os que tivorem algum direito a op- 
por á mesma justificação, para o irem deduzir legalmente no 
referido cartorio, pena de revelia.

2 PELO CARTORIO 1)0 ESCRIVÃO CABRAL, da 2.» 
vara, correm editos dc vinte dias, j)ara no dia 15 de fevereiro 
proximo, pelas onze horas, se arrcmataroni umas casas na rua 
direita da lisperauça, n.®* 141 e 142, e outras na rua das Por­
tas da Cruz, n.®* 56 e 57 (estas com o abatimento da 4.* parte 
da sua avaliação), ambas pertencentes ao casal do fallecido 
Manuel Antonio Gonçalves.

3 PELO JUIZO DE DIREITO E ORPUÂOS da 3.* va­
ra, escrivão Gentil, correm editos de ciuinze dias, chamando 
os credores ao casal do fallecido ex.“® barão de Barcellinhos, 
Manuel Correia da Silva Araújo, para comparecerem no dito 
praso com as suas reclamações, e títulos de seus créditos, pena 
de não serem attendidos pelo inventario.

4 PELO JUIZO DE DIREITO da comarca de Torres No­
vas, e cartorio do escrivão Schiappa Pietra, correm editos do 
trinta dias, a requerimento de Francisco Jorge Cartaxo, ci­
tando toda e qualquer pessoa que so julgue com algum di­
reito a uma propriedade rústica, sita ao Sámâo, limite da mes­
ma vilia, que constitue dois prasos, sendo um foreiro a José 
Farinha Relvas dc Campos cm 13 alqueires de azeito de dois 
em dois annos, e o outro foreiro a D. Ayrcs Antonio de Sousa 
cm4#000 réis anmiaos, vendida ao annunciante por João Ma- 
riaDautas Pereira, ou ao seu preço depositado, para ir a juizo 
deduzi-lo dentro dos referidos trinta dias, com pena de lan­
çamento.

5 NO JULGADO DE PEN ALVA DO CASTELLO,pelo 
cartorio do escrivão Santos, correm editos de quinze dias, a 
contar do dia 17 do corrente janeiro, a chamar todos os her­
deiros 0 mais pessoas que se julgarem com direito á curado­
ria dos bens dos ausentes em parte incerta, ha mais de dez an­
nos, João de Albuquerque e Maria de Albuquerque, residen­
tes, que foram, no logar da Miuzella, do mesmo julgado, para 
na primeira audiência depois de passados esses quinze dias, 
c ultimo annuncio, virem offercccr artigos de habilitação e 
justificação, e para os mais termos até final, com pena de re­
velia: tudo a requerimento de Joaquina da Cruz, viuva, do 
logar de Avinho, e Antonio de Albuquerque e mulher, do lo­
gar da Miuzella.

6 PELO JUIZO DE DIREITO da comarca de Sinfães, 
escrivão Mattos, a requerimento de José de Rezende, correm 
editos de trinta dias, a fim de habilitar-se como uníco e uni­
versal herdeiro e testamenteiro de sua faliccida mulher D.Ma­
ria José da Encarnação Yasconcellos; quem tiver que se op- 
por compareça no dito juizo, pena de lançamento.

7 M ARIA JOAQUINA D A COSTA, viuva, da freguezia 
de Minhotàes, comarca de Barccllos, Joaquina da Costa, sol­
teira, Maria Joaquina da Costa, e marido, José da CostaReis, 
e irmãos Manoel e Joaquim, da freguezia de Fradellos, comar­
ca de Vilia Nova de Famalicào, pertendem no juizo de direito 
da mesma vilia, e cartorio do escrivão Santo.s, habilitar-sc na 
curadoria dos bens dos ausentes seus irmãos e tios, que se 
presumem mortos, Custodio e João, filhos que ficaram dos 
fallecidos Marianna Rosa, e Custodio da Costa, moradores, 
que foram, na dita freguezia de Fradellos, para o que cor­
rem editos de quinze dias, desde o dia 20 do corrente mez 
dc janeiro, a chamar todos os mais interessados á dita he­
rança.

8 JOAQUIM NUNES VIEIRA RAPOSO, do Coruche, 
por cabeça dc sua mulher, vae propor acçâo contra sua so­
gra D. Guilhermina Rosa da Silva Veiga, casada com João 
Luiz da Veiga, moradores na herdade do Monte da Barca, 
para rescindir e ammllar as partilhas que sc fizeram j)or obito 
do primeiro marido d’ella, João Antonio da Silva Nunes. E 
previno para que ninguém possa fazer transacçòes com a dita 
sogra sobre os bens dc raiz, em que ella está de posse; fican­
do certo quem os adquirir d’ella i>or qualquer titulo lhe hão 
de ser tirados por virtude das sentenças que contra ella es­
pera obter.

9 JOSÉ PEDRO COLLARES annuncia que, por escri- 
ptura publica, passou o seu estabelecimento commercial do 
pelles, luvas, e diversos artigos, sito na rua Augu.«ta, n.®* 194 
e 196 (e numeração antiga n.®* 138 e 139), a seu filho Joaquim 
Pedro Collare.-», e a Carlos Augusto de Ámaraiite, constituí­
dos em sociedade, debaixo da firma de-~ Collares & Compa­
nhia. =L isboa, 24 de janeiro de 1860.=^/b«^ Fedro Collares.

10 JOAQUIM PEDRO COLLARES o Carlos Augusto 
dc Amarante annuuciam que, por escriptiira publica, adqui­
riram 0 estabelecimento commercial dc pelles, luvas, e diver­
sos artigos, sito na rua Augusta, n.®* 194 e 196 (numeração an­
tiga n.®‘ 138 e 139), que era do sr. José Pedro Collares, o qual 
estabelecimento continua a girar, sem alteração alguma, por 
conta dos annunciantes, constituídos cm sociedade, debaixo 
(la firma == Collares & Companhia. —  Lisboa, 24 de janeiro 
de 1860. =JoaquÍ7n Fedro Collares ̂ Carlos Augiísto de Ama­
rante.

11 A  DIRECÇÃO da companhia de mineração Amizade, 
da cidade do Porto, previno todos os accionistas da mesma 
companhia para que entrem em caixa com a 9.* prestação de 
suas acções até ao dia 31 do corrente mez de janeiro, impre­
terivelmente, na fórma e com a pena dos artigos 6.® c 12." dos 
estatutos. Porto, 20 de janeiro de 1860. —Fernando Antonio 
da Silva Sampayo, presidente*da direcção.

12 DESENCAMINHOU-SE A  ACÇÃO da companhia do 
Grão Pará e Maranhão, n.® 760, averbada a Manuel Alves de 
Mollo: quem a tiver a entregará, no praso de vinte dias, na 
travessa nova da Esperança, n.® 25, 1.® andar, passado o qual 
se requererá nova com salva, ficando sem validade o origi­
nal. Lisboa, 25 de janeiro de 1860.

13 NO D IA 27 DO CORRENTE, ao meio dia, no tribu-
nal do commercio do primeira instancia, se ha de proceder á 
arrematação de uma propriedade de casas, sita na travessa 
do Pombal, n.® 72, freguezia de S. Mainede, com frente tam- 
bem para a travessa de Santo Antonio, com os n.®’ 28 a 28-A, 
a qual paga dc foro annual a quantia de réis 5#539t/2 á e.s- 
cola polytechnica, com laudemio de quarentena, rende annual- 
monte a quantia de 253#200 réis, e foi recentemente avalia­
da na quantia de 3:250#000 réis, a cuja venda se procede a 
requerimento dos curadores da massa fallida de Collares & 
Irmão. _____ ____

14 NO D IA 15 DO PROXIMO MEZ DE FEVEREIRO, 
ás dez horas da manhã, perante o juiz de direito da 2.® vara, 
e no tribunal da Boa Hora, se ha de proceder á arrematação 
de uma propriedade de casas, sita na rua dc Santa Martha, 
n.®* 4, 4-A, e 5, e cora frente para a travessa da Horta da 
Cera, n.®* 8 a 9-B, freguezia do Coração dc Jesus, que consti­
tue uin praso fateosim, foreiro em 7#500 réis, com laudemio 
de decima, que se paga ao emphyteutajprincipal, que é Tho- 
más dc Aquino Coutinho Ban-iga, e os foros ao subemphytcu- 
ta, os herdeiius de José Ignacio Davier; rende annualmentc 
83#400 réis, e foi avaliada cm 850#000 réis: cuja proprie­
dade pertence á herança jacente de L). Francisca Xavier Bar­
bara da Silva, arrecadada pelo sobredito juizo, escrivão So- 
lano.

ANNUNCIOS
1 PELO JUIZO DE DIREITO D ’ESTA COMARCA, 

2.® vara, escrivão Cabral, estão justificando D.Maria José de

ESPECTACULOS
TIIEATRO DE D. MARIA II

Quinta feira, 26 de janeiro: Comedia á janella 
— Dito efeito— Anjo da reconciliação— Osr.Pro-  
copio.

Principia ás 7 hor.aa.

REAL TIIEATRO DE S. CARLOS 
Ilo jc , 25 dc janeiro (38.* recita de assignatura): 

opera Favorita.
Quinta feira, 26, grande gala (39.* recita de as­

signatura): opera O Trovador.

TREATRO NACIONAI. DA RUA DOS CONDES
Hoje, 25 de janeiro, em beneficio de Joáo Ba­

ptista, aderecista do theatro, e de Maria Rita, en­
carregada da guarda-roupa: As comedias— Os dois 
irmãos— Luiz l õ — Verdades sociaes— Tribulações 
de um Jeremias— Pevista do anno, scena cómica.

Principia ás 7 horas e 1 quarto.

TIIEATRO DO GYMNASIO DRAMATlCO
Quinta feira, 26 de janeiro, em beneficio, no qual, 

em obséquio, c competeiitemente auctorisado, tomará 
parte o sr. D . Manuel Crescj, desempenhando, com 
0 sr. Taborda, um dueto arabe burlesco— Trabalho 
e honra, 3 actos— Dois primos, scena coniica pelo 
sr. Taborda— O authographo, 1 acto— O primeiro 
doente, 1 acto.

A  assignatura pelas dez ultimas recitas do carna­
val acha-se aberta no escriptorio do theatro, das onze 
horas ás tres da tardo.

IMPRENSA NACtONAL

Ayuntamiento de Madrid




